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A •Volte• eceboa, mes 111• 
gans cesos e ele llgedos 
podem lnteresser olnd11 
os leitores de Sladium. 

E maltoa afta. l\lgons percebidos 
no conteeto com e oplnl6o pd· 
biice, sempre pronte pera de· 
devaneios de tode 11 ordem ••• 

••• 
Jll " sobe qae Fernando Jor· 

ge 11orelr11 e o F. C. do Porto 
g11nhor11m 11 grande prova. Ven• 
cedorea 11bsolato1 • .!\o trlanlo 
nortenho tem·sc !tito Jd 11 hlstó· 
rle merecld11 no Imprens11, mcs 
tem sido am tento lenteslose ao 
tocante li 11preclGÇ60 do pdbllco. 

.!\atea d11 prove, como qaese 
sempre acontece, lozem•sc cdl• 
calos sobre os provdvels ven• 
cedores e elgamu 111lrm11ções 
11rroj11des lemos e oavlmos. 

l\ prlnclp11I "corrente" põe 
pergantes Interessantes e elga­
mes bem lnscnsetes. Baseendo· se 
ama per tl' n11 cl11ssllluç60 de 
Joio Rebtlo, om clcllste ner­
voso e lls vuea de g~nlo locam· 
preenslvcl, - o qac n6o ~ de 
llojc - Jalgem•no copez de cl11s­
slllc11ç60 mais htnrose. 11111 
honroso, 11llnel, ~ o ua terceiro 
poato, se tomormos cm conto 11 
clesse dos dois homens qac o 
precederam 1 Fernando .l'iorelro 
e Emlllo Rodrlgau. 

- Porqae n&o tcatoa bater 
Fernando florclre? 

Re1pondemo11 
- Tentoo, sim senhor. 
Logo qac o portocasc vestia o 

"c11mlsnl11 omorel~". cm Loal~. 
João Rebelo e Emlllo Rodrl· 
gou, e 11lnd11 o lronch Gae­
patim, !agirem cm S. Broz de 
Rlportcl - mos Fernando fio• 
r eiro 11comp11nhoa•os. Os Jeito• 
r es lcmbrom•se por certo qac 11 
Serr o do Caldelr6o lol 11trovu• 
a11d 11 por este pelot6o de 4 cor• 
rcdor u,- 11 primeir a vez qac 
os "melhores d11 Volt11" se dccl· 
dlr11m, m111 no mlr11 de destro• 
ner .l'iorclre. 

Ora, ne Serr e do Coldelr &o, 
nem Emlllo Rodrlgau d'5tranoa 
flor clre. O lrepedor esponbol, 
ver lllcoa o cer 111 111tar11 qoe lhe 
ere lmpoasloel duro111r os cal· 
dados e o velor do clcllste nor­
tenho. 

No dltlme et11p11, Setdbel-Lls• 
boo, Rebelo e Emlllo Rodrlgaez 
tentarem de novo !agir, logo li 
111fd11. 1111s de novo Fernando 
/'\orclro os aegola ne sombra. 
fieis: - Diu dos San los ecom· 
penhoa-os lgaelmentc, e o Ben• 
tice esteve neste momento cm 
lolerlorld11dc se o lat11 pr ossc· 
golssc. Eram 2 (Morelre e Dias 
dos Sootos) cont ra am (Jo&o Rc· 
bdo) pois nem Jos~ Mortrns n em 
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Jdllo l'toar&o s11lr11m com eles 
p11r11 11 frente. 

Intercss11011 110 Beollc:e, ollnol, 
lazer stgolr o otoqac nestes coo· 
dlções? Clero qac n&o. 

De resto, os propósitos de Fcr• 
nendo .l'iorelre, logo qoc lhe 1>es­
tfram 11 "c11mlsol11 11m11reh1" !o­
rem treosmltldoa 11 tado1nu10111 
atltadcs: 

-Qacrcm late? Vomos 11 
Isso •.• 

"Niio qa.~rem lotar? Lacrarei 
Imenso ... 

O ciclismo, nome "Volta", alio 
dd pera todas 111 exlg~nc:laa do 
pdbllc:o. Na dlllme gron:lc pro1>11 
lol· no1 dito por dlrlgcotu ao 
pessoes de lollo~ocla ne cqalpo 
do Benllce, e temb~m 110 nosso 
c:emorodo flooacl 110111, qac ai· 
gaos homens do B,.nllco (e prln· 
clpolrnentc Jo&o Rebelo e Jo1~ 
.l'inrtlos) 1>Joh11m "11!11n11doa". O 
termo "11!11011dcs" entre 11 c11r11· 
vona, qacrlo dizer: - sem pcssl• 
bllld11dc1 lfslcns. Dlsserom·nos, 
mesmo, qae só J<!Jlo .l'ioar&o e 
Gollhermc Jeelnto cst11011m co• 
pozca pern 11 lote, no bloco cn· 
c11rn11do. 

Logo, as posslbllidodcs de Jo&o 
Rebelo n&o crom tootu como 
perece oa como se proc:or11 dl· 
ztr, depois do eorrlda lelte. 

Diremos: 
- Porqae não b11tea Rebtlo o 

csponhcl Emlllo Rodrlgacz? 
Porcc:c•nos qoe o veloroao 

corredor do Benllco, ngore t&o 
dlscatldo, gonh11rl11 olgona mi• 
lh11rcs de escadas mels, e olodo 
prestigio molar. Poro bater fio• 
relr11 tcrlo de boter primeiro o 
lomoso corredor de Esp11oh11 .•. 

Hd 2 anos, Fcroeodo Morelr11, 
cstreontc na prove, conacgala 
melhor do qac Joio Rebelo, e 11 
despeito de todo qaooto fez n&o 
eonsegafa bater José 1111rlins, cm• 
bore o sep11r11sse poaco tempo 1 

E porqoe nllo lez melhor Jos~ 
flerllos í' Ent&o Jos~ .l'iartlns o&o 
perdea cm cerce de 50 qallómc· 
troa om 11v11nço de tt mlooto1 
aobrc Fernando Moreira? N&o 
acrle ' ' '' lacto mot11>0 forte 
p11r11 crltlc:os - se cios Intuo• 
aessem eo "dize ta-direi co ?" 

l\c:homos, por todo lato, qae o 
"Volta de 1948" teve am desfc· 
cho lógico, e qoc se 11lgons cor· 
redores mols nlo llzer11m foi 
por lhes nllo ser possl1>el. Pode• 
r l11 o Benfica c:onqolstor o prl· 
melro loQer? M11s qae ddvldo •.• 
No cnteoto, 11n111ls11d111 ns 1>11nt11• 
gens e desoantogcns lrlomcnte, 
e visto qae de om lodo e de oa• 
tro cnccntromos homens eopo• 
zes de ganhar com brio e dl11nl• 
dedc, parece mais 11c:onsclh41>tl 
aceitar 11 sorte clll loto como 
certo e lrrcvogdvel. 

Nós vimos, todos vlrom, cvl• 

dentemente, qae a ccrte ollor11 
se provocave am Jogo sério de 
"moreoç&o" e "desmercnçllo" -
amo espécie de "Jogo de pare~". 
como disse Rnol de Ollvdra. 

O F. C. do Porto, Interessado 
cm ddendcr mais do qoc "ele· 
cer", Unhe dedo tale ordem : 

- Cede am 110 "sca I" 
E. clero cst6 1 Morclr11 poro 

Jo6o Rebelo, Berrcodcro par e 
José .1'1ort101 e Diu Sontos p11r11 
Jdllo Moor&o. Todos os moo!• 
meatos dos eqolp111 11zal·bronc11 
e encor node eodovom h volte 
desta colocaçlo. 

Entre ea doos cqalp111- "exls• 
tio" ame ootr111 11 do l\cedémlco. 
1\ lormeçllo oc:ademlsta Unho 
~ cstrengelro1 de malt11 cotcoo• 
ria: l\Ullo, Gaegaeon e Cha· 
pln . .E qaolqaer delu, de vez 
em qaendo, lezlom estragos, e 
tentos qoc 011 prlmdro p11rtc de 
prova cxtstle lote, sim, mos pera 
o segando looar, entre os ben· 
llqolstes e os homens do l\ced~· 
mico. O F. C. do Porto tomoa 
logo de entr11d11, oa qaosc, o 
comendo por eqolpas, e 11 soa 
1ortt est'º' apenas 'm perigo, 
verdedelromcnte, por doos vc• 
ns: 11 prlmelre, no etapa Looh!• 
·Beja; 11 segando qaeodo Jos~ 
M11rt101 !agia 11 caminho de Se• 
tdbal e conaegala ccrc11de11 mi• 
natos de ventopcm. 

Cheg11mo1 ogor11 li conclas&o 
de qoc, ellnnl, 11 11pctecld11 11116• 
ria do Bentice se pcrdea mais 
por lolte de pern111 em Jos~ 
fl.ertlns. Temos de rclcmbrer 
qoe Fcrneodo floreira betca 
flerllos, epoohoodo·lhe toda 11 
vantagem, 11 mloato1, 11pco11s cm 
50 qall61Delro1 .•• 

-fios R•belo dclxoa !agir 
Fcrnoodo Mon~lro, qac de 100 
metros chegoa 11 7 mlnatoa e oi• 
gans scgaodoa mola de VQnte• 
gem ••• 
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Manuel 

Visado pela Comissão de C1 
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V erdede. 11es oatros oal 
delxorem !agir /'\orelre: 
tio Rodrlgaez, o prloclpel 
rusedo, 3 segando• mtnlll 
closslllcoç6o gerei, t•mbl1 
deo por vrneldo. E Gato; 
dos velar es mais e parados t 
•Volto", depois de !agir temi 
tom flertlns, qaendo o VC§ 
dor de provo pessoa por Ili 
esteve lmposslbllltodo de o 
galr 1 

l\s colsoa de clcllsmo o& 
podem dlscatlr de Animo ~ 
nem devem acr opreclode1 
meslodomcntc o dlslh 
O 111let11 nem sempre pode 
o qoe se Jalgo, e moitas otl 
'" contrlbarm pero Isso. 

Depois do Ga11rd11, próllmí 
R~gae, Fcrnondo 11or,.Jro est 
cm crlac coldcnte. Gm tot 
greve tocoa·lhe tcrrloelm( 
o braço e ame perna. Tm 
gam11 ltbrc, e o dlrcctor do 
clobc, Gomea de Soosa, chr 
11 tcmtr om obaodono 
Braga. Na 'tapa Povoa do V 
zlm·Porto, o vencedor do "Vo; 
n&o podte dor todo, e por cé 
Jalgoa ncn11 eltaro qoe o 
mlsole 11m11r clo" uto~o m4 
longe do aea corpo. 

l\ antros tcrlo ecootecldt 
mesmo. P11r11 se genher o 
"Volto"~ preciso moita oa lc 
- boe condlç&o llslca, pen 
paro lutar, lotellghelo p 
eprecloç&o dos golpu, olet 
sorte ..• 

De cootr6rlo - nada lello. 
Or11 Fernando Morelro 1 

eqolpa do F. C. do Porto 
re'TI om poaco de todo hlo. 
reato... ~ conlos&o, ambl~ 
de dcrrot11 e nade m11J1. 

Roclr'-... T1l1 

n:t:r.roNr. 14111 
(Pro.-laõrio) 

Martins 
NOVIDF\DES 

f\lfoiotc para homens e Scnhoros 

Roo do Telhei, 3•2·º D.t• (Janto li l\vcnlde) LI S B OA 



Ds males da alimpisma 
A critica internacional 

n4o é muito /a11orá11el, 
na1 1ua1 apreciaç6oa finai• à 
aituaç4o contemporánia do 
olímpiamo, expreuo pelos 
re1ullado1 doa jogo1 de Lon­
dre1, 

01 /rance1ea queixaram-se 
da arçdo do Comité nacional 
e proclamaram a neceuidade 
de C<Ynfiar à1 Federaç6e1 de 
cada deaporlo a organizoçllo 
técnica da competiçllo rea­
pectioa e, em cada paf1, a 
a11i1téncia e apoio ao1 repre-
111mtant~• &eleccionadoa. 

Num jornal aufço, F. Lo­
mazzi, exprime aRsim a sua 
opini4o 1obre o& Jogo1: «Já 
/oi demondrado que 01 jo­
go& morriam por cauaa da 
doutrina in1udent1foel do 
amadori1mo. Temo& hoje in­
dico& concordante& de que, 
1oóre o próprio plano de1-
porlioo, caminham para um 
beco sem safda. Pretender 
extrair da maua desporlioa 
do mundo inteiro aemi-deu-
1ea, campe6e1 ab1olulo1, que 
140 apre1enlado11 como mo· 
delo1, opondo una aoa oulro11 
atl.taa formados aob clima& 
diferentea, em eacolas di>lin­
laa, com método1 di1cordan­
le1 é, po,.loelmente, auda­
clo•a oi1ilo do e1pfrilo. 

Na realidade, é uma ulo• 
pia. · 

Que relaç4o pod11, de facto, 

exialir entre os jogador!'' de 
futebol que vieram da rtdia 
e jol(arn descalço&, e a equipa 
nacional británica, por exem­
plo? Que significado tem a 
oilória de um americano, que 
beneficia de recur80I de trei­
no, do• quai8 na Sufça nem 
atquer fazemos ideia? Ou a 
derrota de um nooo atleta 
qu11 1e 1acri/icou à prática 
de uma modalidade, 1u1ci­
lando apena& um" oaga 1im­
patia popular ? Quer tome­
mos por ponto de partida a 
hereaia da doutrina olfmpica 
(o amadori•mo), quer noa 
apoiemos sobre a di•przridade 
de recursos materiaia ou de 
110/or doa métodos lécnico11, 
chega-111 11empre ao meamo 
re1ullado: 01 jogo1 trazem a 
1ua condenaç4o em 1i pró­
prfot. 

Tomaram, aliá&, de1de o 
inicio, caminho errado: tran1-
formaram-1e numa competi­
çllo entre naç6e1, em vez de 
1e manterem no que apenai 
deoiam aer: confronto entre 
indiofduos. Tolerar-81:, com 
e1pantoaa complacência, o 
de1enooloimento do naciona­
lismo num torneio cujo pro­
pó•ilo era a glorificaç4o do 
m<lhor campo/lo, 

Eia o erro conlra o qual 
é preri10 lutar com maior 
enerzia, 8e quizermo& que OI 
iogo1 aubsillam,• 

Para mais e melhor 
Com uma repreaentaçi!o 

redu::ida e que a sorte n4o 
ajudou, Portugal conseguiu 
em Londre1 n1ai1 do que o 
1imple1 aclo de presença que 
a doutrina olfmpiea comide­
ra já como faclor auficiente­
mente salis/atório de com­
periaoç4o aos e1/orço1 ante­
riorea. 

Entre 59 naç6e1 concor­
rente1, o no&So paf1, com· 9 
ponto1 alcançadoa, cla11i/i· 
cou-se em 30.0 lugar, a 
par do Brasil que enviara 
muito maia numero8a repre ... 
&entaçifo, e à frente da Es­
panhn, que ocupa o 35. 0 poa­
lo. E' certo que eata1 cla.,i­
ficaç6u 140 meramente 
oficiosas, contrária• ao eapf­
rilo o/fmpico, mas lodaa as 
comideram e por ela& 1e Ín· 
teres1am em particular. 

A parti oipaçifo portUl(Ue&a 
ne1te1 13.•• Jagaa Olfmpi­
co1, por certo nos trouxe 
eminamentos a aproveitar 
para /ulura1 experiência•; 
auim como agora aprooeita­
mo• a liçllo do pauado - ou 
deoiamos ter aproveitado -
lambt!m noa próximos J ,,go1 
beneficiaremos do que 01 nos-
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101 dirig11ntea olfmpicoa ou 
lt!cnicos federativo• colhe­
ram pela obaeruaç4o dos 
factoa, 

E •peremoa pelos relatório& 
de una e de ou Iro•; a opiniilo 
pública preciaa de aer e1cla­
recida e por certo anali::ará 
com o maior interesae quan· 
tos documentos concretos lhe 
1ejam fornocido1. O e1fnrço 
delt!n11oloido para 1948 
trouxe resulta-toa concrelo1; 
houoe de1ilu•6•1 ( mlo fomo1 
1ó nóa que delas aofremo•) 
ficá moa em certo1 de•porlo1, 
aquem do que era /feito e1-
perar, ma• o conjunto 1u­
plantou em alletiamo e em 
re1ullado11 l{erai1 Iodas as 
anteriores participaç6:aolfm· 
pica•. 

Nunca poderemo1 apresen­
tar- no• numa compeliçllo 
oltmpica com a prelensdo de 
brigar pe/01 primeiros lul(a­
re1 coleclioos; mas é legfli­
mo aspirar o honro1aa cola­
ções em determinada1 moda­
lidades e a mai1 e a melhor 
em cada nova olimptada de­
corrida. 

E' funçllo de trabalho, de 
eatudo 11 de per1i1tência. 

O Concurso Hípico do Sln· 
Iro, que no ono lronsecto 
reoporeceu scb os melho­
res ouspíclos, hovlo for­

çosemente este ono de ressentir-se 
com e ousêncie dos nove covo­
lelros e que se encontrem elndo 
em Londres e do consequente feiro 
de muitos dos nossos melhores co­
volos poro proves de cbst6culos. 

N5o qu•r Isto dizer que lhe fol­
iem consegrodos <eses> -16 eslf. 
ver= os lnterneclonols José Cor· 

bonito vltórlo de .Selecto. m•n • 
todo pelo tenente Joaquim Barreto 
relegendo e .Romo. do tenente 
Cruz Azevedo pero o segundo lu­
gor. 

Ao .Congo. coube o honro do 
percurso meis rbpldo, mos de nede 
lhe serviu por~ue se fez punir com 
um derrube. 

A prove de .Amozonos. reuniu 
onze concorrentes e terminou com 
e vitória de D. lsobet Ribeiro fer· 
rei ro que recebeu forros oplousos e 
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CONCURSO HIPICO 

DE SINTRA 
volhose, Relm5o Nogueire e Jo­
vlono Romos 1 os conhecidos e 
oprecledos Mlrondo Dlos, Alves Pe· 
reiro, Pimento e Cestro, Jo6o Mes­
qulte e Ac6clo T enrel ro 1 e os no· 
vos e esperançosos Rodrigo de 
Sllvelre, Pereira de Almelde, Cre­
velro lopes e tontos outros - mos, 
ser6 Inútil delxor de o confessor, 
fez-se senlir o feito de Helder Mar­
tins, de Correio Borrento, e de 
Henrique Celodo, poro mencioner 
epenos os que se encontram me­
lhor monlodos. 

No opreci6vel loto de cevolos 
Inscritos nole·se e ousênclo de 
<Zueri>, cAlcoe>, cOptuS>, •X,,ex>, 
•Vougo> e cG,so>, consl:1erodos 
vedetas em quelquer Concurso. 

O certame deste eno, f•lto sen· 
sl.elme•le nos mesmos moldes do 
de 1947, todovle, orrencou-lhe um 
exilo que slnceremenle n5o previ· 
remos e que vel olém do nosso 
e~p~ctetivo, 

Poro Isso multo contribuiu n5o 
só e suo mognrflco orgonlzoç6o 
como, prlnclpolmente, o vetor ln· 
contest6vel de olguns <conjuntos> 
que nele se opresentam fronco· 
mente bem. 

No cOmnlum> dlsputede por 54 
concorrentes, o percurso, formodo 
por 12 obst6culos à etture m6ximo 
de 1 m.30, n5o oferecle series dlfl· 
culdodes. Foi umo prove egrod6· 
vel de ocompenher e teve Interesse 
eté oos úllimos covo los - os con­
sogrodos cRoso> e cCongo>. 

Em boe verdade qualquer deles 
leria genho se n6o dessem um lo· 
que, visto que flzorem os percur­
sos mols r6pldos do prove. O te­
nente Pereira de Almelde oonduzlu 
o cRHo> multfsslmo bem e oco­
plt5o Relm5o Nogueira brilhou, 
como sempre, ne conduç5o do 
e Congo>. 

A vllórlo pertenceu eo tenente 
Rongel de Almelde, no cfebus> -
um conjunto que promete Impor-se 
- seguido dos tenentes Pimento e 
Ceslro no cPrlnceSO>, Silvo Romos 
no .Pinóquio. e Ac6cio Tenreiro 
no .w.ssingtown King., lodos 
sem feito. 

No prove cDlscípulos. h6 que 
destocor e boo vitória de Henrique 
de Mendle no cOue Foi. que, com 
o c!h•culho. se closslflcou olndo 
em 3.0 lugor. \ 

As provos do ê:lomlngo seguinte 
llveram mais público e forem, como 
os de véspere, egred6vels de se· 
gulr. 

No primeiro, denominedo .Se­
teeis., os 12 ob1t6 ~ulos tinham o 
olluro m6xlme de 1 m.30 e dlspule­
rem-ne 50 concorrentes. Houve 
lute enluslosllce poro e posse dos 
primeiros lugares e reglstou·se umo 

que tembém arrancou o 3.• luger. 
As p•ovos do terceiro dlo llve­

rom interesse e enlmeç6o. 
No <Coçd>, destinado o covolos 

sem •hendlcop>, em que e elture 
m6xlme ere de l"',20 e os penell­
zoções os de tebelo 8, Isto é, com 
es feitos trensformedes em tempo, 
com 15 segundos por codo obs-
16culo derrubedo, e vltórle coube 
oo coplt6o José Cervolhcso ne 
cflorlde», que reellzou um per­
curso ropldfsslmo e sem feitos, ln· 
tellJentemenle execulodo. 

cPrinceso> e cFoneco> montedos 
pelos tenentes Pimento de Costro e 
Cruz Azevedo ocuparam com brl­
ho os dois lugeres lmedlolos. 

O coplr6o Borrento que chegero 
no vespere de Londres, Inscreveu 
o cfecho> e meteu-o entre os pre· 
mlodos. 

No cGrende Prémio>, e provo 
estove difícil visto que elém de se 
exigir o velocldede de 400 melros 
por minuto hevlo 12 obst6culos à 
olture m6xlmo de 1,m40 que obrl· 
gevem, no e•lonlo, e 15 sellos, el­
guns dos quols nodo fbcels, como 
por exemplo, o duplo de coxers>. 

O coplt6o Relmi!o Noguelre con· 
duzlndo o •Congo>, foi o gronde 
lrlunfedor ,pondo em evidência o 
volor do •conjunto>. Conseg~lu o 
mols r6pldo percurso, openes com 
um só derrube e com ele derrotou 
o tenente Cruz AzeveGo que, com 
um ótimo percurso de •Remo>, 
ocupou lcrgo tempo o 1.0 posto. 

Reoporeceu neilo provo o Ili· 
nente Colodo mantendo cRefused>. 

finolmenle no domingo - último 
dle de provos-teve luger e deno­
minede <C6more Munlcipol de Sln· 
Ire>, no quol mels ume vez se Im­
pôs o cepitao Relm5o Noguelre 
no <Congo>, que repetiu o proeze 
do véspere e venceu com absoluto 
mérito. 

Prove bonito foi, lombém, o do 
tenente Joaquim ll5r1eto no <Sele­
cio•, por muito tempo dedo como 
favorito e, nao lhe feltevom quell· 
dedes poro isso. 

O Concurso finellzou com melo 
prove curioso - e de <Perelhos 
Mistos» - que reuniu sete Inscri­
ções e terminou com e vltórle de 
D. Solvelg Wiborg e osplronle An­
tunes Pele, monrondo respectiva­
mente cJsmelco. e cBonlto •• 

A oerelhc formado por .foneco. 
e .Reme. conduzidos por D. fer­
nonde leote e coplt5o Jooqulm 
lecte, foi o 2.ª closslflcode. 

Assim terminou, com ume noto 
de elegônclo, o Concurso Hípico 
de Slntre, o rgenlzodo pele Comls· 
sllo Munlcipel de Turismo com o 
coleboreç5o de S. H. P. 

Aata.t Tel .... ra 
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COM seu nome de há muito 
tempo firmado nos desportos 

náuticos, o Clube Sportivo de 
Pedrouços atravessa presente­
mente uma fase de tranco e con­
solador ressurgimento. Além dis­
so, na hora que passa, a simpá­
tica e prestante colectividade 
está em festa, dado que com­
pleta, no proximo sábado, vinte 
e nove anos de profícua e labo­
riosa existência. São quase três 
décadas de trabalho proveitoso 
e honesto ao serviço da bela 
causa dos de11porto6 náuticos, 
através das quais o nome do 
Clube Sportivo de Pedrouços nos 
aparece a cada passo, sempre 
em posições de relêvo, numa afir­
mação indiscutível de intensa 
actividade, numa demonstração 
insofismável de •i!speito e apêgo 
a uma ideia, num propósito firme 
de se manter Cicl a um ideal -
o ideia! que presidiu, há vinte 
e nove anos, à sua fundação. E 
esse ideal sintetiza-se fàcilmente: 
trabalhar pela natação. 

Com efeito, o nome do Club 
Sportivo de Pedrouços está inti­
mamente ligado à história da 
natação portugue11a, muitos tendo 
sido os nadadores famosos que 
realizaram proezas notáveis em 
representação da. infatigável 
colecti\'idade da rua de Pedrou­
ços. À frente de todos vem, sem 
favor, o nome prestigioso de 
Luís Alves Miguel, especialista 
de provas de fundo, nadador de 
excepcionais recursos, grande 
entre os grandes do seu tempo; 
Henrique José Maria - que o 
Pcdrouços, há dois anos, muito 
justamente homenageou - espe­
cialista notável de 100 e 200 me­
tros-livres; dr. Alberto Ferro 
Murinelo, admirável estilista de 
<bruços> e <costas>; Luís Antó­
nio Rosa - hoje presidente da 
colectividade - que se nota bili 
zou como csprinter. e jogador' 
de <water-polo>; Ernesto Pan­
cada, Mário Branco, Nuno Pan­
cada, Maria Helena Martins, e 
tantos outros. 

Apertado, digamos assim, cn· 
tre dois centros desportivos po­
cterosos - Rclém e Algés - tem 
o Pcdrouços encontrado o seu ca­
minho chci11 de escolhos, pleno do 
dificuldades de toda a ordem. 

Um 1>ropósito firme de traba­
lho tem, no ent.nnto, orientado· 
<1omprc os seus dirigentes. Foi 
e><SC propósito que os levou, há 
dCUiSS<'!.t' anos, a construir um 
tanque de 16,66 X 6 metros, obra 
utilíssima, a que Luis Alves Mi­
guel deu o melhor do seu esforço. 
Nessa pc.-quena piscina apren­
deram a nadar alguns milhares 
de pessoas. Nela se realizaram, 
também, alguns festivais noctur­
nos de belas recordações, numa 
época em que os valores eram 

-..... -
-.;a...~-~ 

mais equilibrados, e em que os 
clubes de nomeada mantinham 
valiosas SCCl:ÕCS de nata~ão. 

Dezasseis anos volvidos, uma 
verdade se tornou evidente: o 
pequeno tanque era insuficiente 
para as necessidades do club. E 
um sonho nasceu. Um sonho que, 
nestas colunas, revelamos em pri­
meira mão: a construção de uma 
piscina de dimensões regulamen­
tares. A empresa era ousada, 
para colectividade de tão parcos 
recursos. Mas a tenacidade e o 
desejo de bem servir podem mui­
to. E o Pedrouços teve a felici­
dade de, no momento oportuno, 
encontrar um presidente à altura 
da sua missão. De facto, Luís 
António Rosa não tergiversou 
um só momento. Foi delibera­
damente, ousadamente, vencendo 
dificuldades sem conta, para a 
empresa. E a piscina surgiu, 
bonita, nos seus 25 metros de 
comprimento. Isto passou-se há 
um ano. De então para cá, o 
Pedrouços tem visto, com pra­
zer, o progressivo desenvolvi­
mento da sua secção de natação, 
mormente no que respeita à fre­
quência às escolas. Os seus nada­
dores têm comparecido com mais 
assiduidade e cm mais elevado 
número às provas de competição. 
O Pedrouços procura, assim, 
manter os seus c~ditos - e uma 
tradição que se prolongará pe­
los tempos fora. 

A obra de renova~ão das ins­
talações do Club Sportivo de Pe­
drouços nüo se circunscreveu, po­
rém, à piscina. Na recente visita 
que fiz<'mos no seu parque des­
portivo, pudemos admirar, tam-

A bela actividade do Clube Sportivo de Pedrouços 

29 ANOS AO SERVIÇO DO DESPORTO 

é nl1t• loca./ que, depol• a. demolido• º' ••lho. bolneór/01, ,.,, conttrulào 
um • tlnlc• ele patl11• •em 

bém, o seu .novo campo de bas­
quetebol, bem delineado, de 
piso, onde tudo tem um ar la­
vado, que convida e encanta. 

Brevemente, logo que possam 
ser demolidos os velhos balneá­
rios, surgirá um rinque de pati­
nagem. O Pedrouços ficará, 
assim, com um interessante con­
junto de instalações, um verda­
deiro parque de11portivo, modes­
to, mas ahsolutamcnte à altura 
das necessidades do club. E tudo 
isso agradàvelmcnte integrado 
num garrido conjunto, limpo, flo­
rido, convidativo. 

O basquetebol - eis outra mo­
dalidade a que o (~ub Sportivo 

de Pedrouços tem dado belo e va­
lioso contributo. Foram seus jo­
gadores feitos nas suas escolas, 
Câmara e Sousa, Afonso e José 
Domingues, Ceia e tantos outros 
que mais tarde atingiram posi­
ção de relêvo no popular des­
porto da bola ao cesto. Presen­
temente, o Pedrouços está empe­
nhado em retomar, no basque­
tebol, a posição que já conheceu. 
E nesse trabalho de recuperação 
têm sido verdadeiramente incan­
sáveis os directorcs da respectiva 
secção - Adriano Santos e An­
tónio Rodrigues - bem como o 
competente treinador José Do­
mingues. Encontra-se mesmo em 
pleno funcionamento uma escola 
de basquetebol proficientemente 
dirigida por José Domingues e 
Carlos Patrocinio. 

O Pedrouços mantem, ainda, 
uma secção de vela, que dispõe 
de magnifica frota, e traz em es­
estudo a criação de uma secção 
de voleibol. 

O novo c1 mpo de bu qat1ebo/ do Clube Sport1•0 ele PcJroaco•. ln1u•arado • 
'poca P•uacla, •pruenta bom H pecto e ma1n/Gco p/10 

Está em festa, como acima di­
zemos, o Club Sportivo de Pe­
drouços, que no próximo sábado 
eompleta vinte e nove anos de 
laboriosa e prestante actividade, 
pois que foi fundado no dia 14 
de Agosto de 1919. Através deste 
espaço de tempo, a obra do Pe­
drouços fala por si. f::. a essa 
obra, que lhe mereceu muito jus­
tamente a comenda de Oficial de 
Ordem Militar de Cristo e a de­
signação de Instituição de titili­
dade Pública, que Stadium, mui 
gostosamente, presta sincera 
homenagem. 

ABREU TORRES 



A radiodHusão, procuso mágico 
que transmite de longe a pala­

vra e a música, esti ocupando um 
lagar cada vez maior no 1ector das 
actividadu desportivas. 

Ú• acontecimento• deixaram de 
existJr sujeitos ao rigor du dittân­
dat geogra6cu ou ao de1poti1mo do 
tempo; 01 próprios ttntldos huma~ 
nos tornauun-se mais latos, malt 
livru. i:>orqoe at ondas hertziana•, 
convenientemente explorad"' pelo 
engenho da inteligt!ncia, tran1Eorma­
ram as circun1tlncit'lt habítuah ras­
gando horizontu novot. 

Todavia, ainda h• bem. poucos 
anot, o progreuo da telegra6a nm 
601 eu lento e hesitaote. Nioguém 
podia supor. com boa fé. o grau 
extraordin,rlo dat posslbiltdadea fu· 
crf•eb do novo Invento, uc.etptuando, 
é duo, um grupo reduzldfuimo de 
fan•tlcos e de técnicot, encoberto• 
pelo ano.nimato. 

. . 
Auim. como o doema precboa do 

duporto pua a 'Propaganda da 1ua 
causa junto das mauas popa' area -
o primeiro Blme comercl• l do inveo­
tot Tomtz A. Ed11on, foi o combate 
de boxe rulizado em Cauon-Chy. a 
17 de Março de 1897, entre Ji11 Cor­
bett e Bob Fitzsh:nmons - a radfodf­
la1io bu1cou o me.mo apolo para 
nu reclame. 

Esta citcunstâocia, desconhecida 
do p6bllco, meru:e Hr rdatada em 
pormenor. tuito mais Que • 6âura 
dedsi "ª do Ar#omento ocupou o car­'º mais elevado da maglttratora do1 
E•tado•-U11ido•. 

No principio do verão de 19~1. 
todo o Mundo discutia apafxon.dt· 
mente te o campeio ela Euroj>à dt 
Boxe, GrorSu Carpentin - 6$,ura 
de herói, aviador, atleta, dandy, ertil• 
ta dentfo e fóra do rectaogulo, etc­
conarQuhia abe:ter o Mata-Gigantes, 
chunado J.ek Demp•ey. 

Os jornah encbiam páginu sucu-
1in.1 com 01 texto• do entrevittas, 
opiniões de críticos, e com as previ· 
1õu do que lrJa suceder na tarde de 
z de Julho, nos baldio• de Boyle'• 
Th.irty Acres, cerca de Jeruy-City. 

Uma coita faltava para dinamizar 
a efene1c~ncfa: a radiodifuaão. 

A csu1a era simples: não •e du· 
cobdra ainda o processo de irr•diar 
a palavr• 1em a ojuda do• ponto• e 
t.taço1 da telegrafia Morse. 

Dois entusíuta1, David SarooH, 
qoe boie é direc:or da Rádio Corpo­
ration of América e um p ioneiro du 
primeiras horas, }. Àndrew White, 
utavam auociados ei:n espfrfto. desde 
1916, po.ra popaladzar o. telefonia 
.em 6 01. 

Satcofí trabalhava no. Compaohia 
Marcooí e ucrevera um meznorial 
1ieerca do futuro T. S. F. antevendo 
o fabdco de receptoret económico• e 
ptâticos pela facilidade de roanejo, 
capazu de exiatit em todos os laru, 
traoimidndo notfdu, mú1ica, confe· 
rências e a própria reporU•iem de 
acontecimento• palphantu. 

Dun.nte cioco aao1 01 dois entu'"' 
tfutu tr.-balharam com a6aco e auo· 
cfaram· • e com. mail alguns fanadcot, 
!andando a Natlonal Amateor Whe­
leu Ãuociatfon. 

Tex R lckard disse: S im 1 

Tado corria magni6cameo.te mu o 
novo or;ani1mo oeceuitava de fun · 
do1, do concarso popular e, sobretudo, 
de propa;anda inte1ígente e r&pida. 

Estudado as pouibiUdadu, coo· 
corda.iam que o combate de boxe entre 
Dempuy e Carpentler era um acon­
tecimento ideal para pôr em evidência 
01 heneEfdos e a importância da 

radiodlloaio. O calend,rlo marcava 
o• primeiro• diu de abril de 19Z1 e 
o pu.20 era curto, exceuivamente 
corto, para uma emPre.a tão auisca­
da e cheia de d 6culdade•. 

Me• SarooH e White puseram 
tudo de lado e resol.,eram irradiar a 
dufrlçio do m•tcb. O primeiro, 
obteve um emprudmo de 1 $OOdola-
1u e ocopou-te do {abtfco do apare .. 
lho tran1mluor; o ae;uodo. chamou 
a ti oa detalhu da orgao.izaçio do 
acontecimento. 

A primeira pessoa vitittda foi o 
empredrlo: Tex Rickard. A prl11cl­
pio ucutou a ptopoeta, mas White 
era penitteo.te e leToa- o a aceder 
depois de multu bultaçõu. 

Vencida uta dificuldtde, impottan­
tfssima, ainda bcaram de pé outros 
de Jgu•l categoria: obtu um tuns­
miuor adeq:uado e peuuadir 01 a5o 
niembto• da National A. Witeleu a 
emprestarem 01 scut aparelho• de 
recepçio - todos fabricado• pelo1 
teu• proptiet,tfo• - a v6.dat cua1 
de upcct,eulo1, diueminedu pelo 
iDteriot do condoente americano. 

Depoi• de abo,dados, ot dono• dos 
aparelho• concordaram em auxiliar a 
tentatha. White pó• .. ,.., então, em 
campo e percorreu as prJncipais cfda ... 
du da Aml:rica Úrmando contratos 
com a1 emprt1u teatrais e cinemato­
gr,6cas para a tettaosmíuão p6bHca 
do deH6o de boxe. 

o aparelho transmissor Ideal 

Faltava. aparentemente pelo menos. 
descobrir o aparelho emissor, capaz 
de iuadiar a palavra em boas condi­
ções auditivas e cajo alcance servisse 
para satisfazer a• exigências do pro· 
hleme. 

E.f•ctu1d1s pesquisas , Sunoff 
soube que a Genual Electric fabti­
ca ra. am aparelho upecial - secreto 
- a pedido da Armada Ameticana e 
que not últimos dias de Julho. em 
Scbenectady, teria posto oHcielm~nte 
à prova. 

White, um delongas, procura <"on• 
vencer os directore• da General flec· 
tric a emprettucm•no por 3 semanas e 
explicou o teu plano, demonstrando 
o benefício seguro da ptopagenda te 
tudo ('Orreue normalmente. 

Os directores hesitaram. durante 
multo• diu. O rltco era enorme, te 
o Ministério da Marinha tiveue 
conhecimento do acto, mas o prazer 
do rhco e um pouco de paixão pela 
aventuta - Q'uem tabe? - dlcidiram 
o caso em helleffc!o de SarnoU e de 
White. 

Falto·u, ago1a, anunciar pela im­
prensa mundial o p rojecto magniUco 
que os dois amigos tinham engen­
drado e conuguldo organizar com 
tanta dHiculdade. Pot mais extraot .. 
din,rlo qoe itto pareça 01 jornab não 
publicaram uma linha; consideravam 
o cuo como exceuo de imegfnatfva 
.. m pouibll!dadu de êxito 1 

l mpossivel, dizi am os técnicos 

T odot o• esforço• promovido• pot 
White encontrarem a metma mura­
lha de cepticismo. Ot ticnicos de 
T. S. F. sorriam com indalgêncfa, 
ao.te o sonho de dois amadores vl1io­
n'-rio1. 

A imprensa past"a a mencionar a 
tentandva, mas •uhlinhou o sea fra­
casso rotundet, pelo ciae a propaganda 
foi nejatÍYa, A .ssodaçio dos empre· 
drios teatrais acabou por impôr a 
re.sddo do1 contratos lavrado• e o 
edi!ido j& montado ameaçava ruir 
estrondosamente ae - em última ins­
tância - o jud~u Marcua Leowy, pro• 
priet{rios de muÍtC'I cinemat, oão 
visse opottunidtde de contrariar º' 
colega1 em •ett benefício próprio. 

O COMBATE CARPENTIER-DEMPSEY 
E A RADIODIFUSÃO 

Ett& fotoaraiia é aa documento histórico de &utaote i.otetêHe. Sentado no• 
de#fau1 da tuldência de ttefno do campeio Jack Demp1ey, o pioneiro d.a 
T. S. F., Andiew White, e111ina. o futttro vencedor de Carpendtt a manobrar 
ot botõu de comando de am receptor portátlJ, eo<aaanto qae Jack K .earnt, ma• 
naget do Mata Glgantu, li dbpUcentemente o jornal, sentado coofottàYel• 

mente a ... uma. eaddra de balanço 

f.Jta manobra aalvo o empreendi­
mento mas o pior estava ainda pot 
auceder~ 

. F rank• salva a situação 

Tcx Richard, o cmprezário, não 
•ia com bont olhos o piojecto da 
retransmissão telegrAHca do duafio e 
anependera-se de ter dado consenti­
mento. Fiel à palavra, porém, cioeria 
achar am motivo s6rio e plaadv.:l 
para analar a c()nceuão. 

Quaodo White foi ao esctit6rlo de 
Tex, acudindo ao chamamento dette 
último, ignorav-a a gravidade da ptova 
a ciae iam submet~-lo. 

Richard pôs em foco ._, suai dúvl­
du àcerca do êxito da empresa e citou 
a opinião do• técoJc:os do Pais, ma• 
White, empregando uma dialética 
itruisdvel ar&am.entou: 

- Tudo sucederá o melhor pouf­
vel. O meo aparelho ~ único em toda 
a América e nio tem tival l 

- Ótimo, retorquia o emprez•rio. 
Quero, todavia, que .. Frank» con­
verse contigo. l. um amigo que 
conhece o usuoto proEundamento . •• 

E'. !oi aulm que White travou 
relações eom •Frank· ~ o amigo de 
Tex Richard. O dliloM entabulado 
i>or amhot merece referência: 

White explfcou to~os os pormeno­
re' tEc:nicos do aper.:lho aec:u:to mas 
não revelou o segredo do seu destioo, 
para a Armada Àm~rica~a. Ao coo· 
clair a ducrip('ãO, •Frank». mostrou• 
•se sobreuéltado t- disse•lhe: 

- Só existe um transmissor deue 
áinero, em todo o Pais, t .:ue pet­
tence à Marinha! ••• 

- Bem sei, tetorr,tuiu White. Tra­
ta·.e do aparelho <Coe tU tc.nho em 
meu poderl 

-Nesse cas:o, acre1ceo.toa 
.. Frank• , laço voto• qJe a Armada 
nunca tenha conhecimento de tal 
facto! 

Com um. aperto de mão, os doft 
homen• .uparam-&e e Tex uabou por 
autorii,u ciue se levaue a cabo a 
experiência ..• 

No dia 1 de Julho, White e Sa­
noU ualb:aram a última prova, com. 
todo o êxlto. Vinte e qaetro horas 
depois, a polfcia era chamada à ptusa 
para contet o público, qfie se aglo­
merara junto dos alto-falante• e 
ouvia o ulato do desafio, ducrito à 
beiro. do ringue. 

Foi um trfonfo magitual, pondo em 
foco •• pouibiUdadu enotmu da 
radiodifu1ão e o ctcsb a <(ae H t u­
jeltou oão podia aer melhor nem 
mah proveitoso. , 

Rickard e J. Andrew White, na­
ci:uela noite. futejoiam o aconteci· 
mento. O e"'prezárlo, a cair de facll­
ga, teve o seguindo duabafo: 

- Se oão fa,,e •Frank• , voce oão 
terfa levado a 6UO ideia· por dHnte. 
Ele diue-me qae simpaúzara consigo 
e pediu me q:ue acedctse ••• 

- Eu percebi isso perfeitamente, 
replicou White, e queria deixar· lhe 
um cartão de agradedmeoto. t c.pa.z 
de me informar o nome dêle por 
extenso 1 

- Chama-•• Frank ll n D.ta no 
Roos•velt, e é Sob-Secretário da 
Marinha, junto da Pre1Jde'ocfa, em 
Wuhing1011. 

. . 
A<tuf utA eomo o futato Ptetf· 

ciente elo• Eatados Unldot lnJlala 
deci1fvamente num acontecimento de 
ca.ráctet clentffieo e de1porc1vo, re•e· 
lando ama dose de lnteUgência e bom 
sen•o muito pouco com.patheft com 
as rupontabHidadu barocr&tlc:u do 
alto corgo ciue desempenhava. 

R. so,,oda. 



NATAÇÃO I NTERNAC l~Al 

PORTUGAL ESPANHA 
DEFRONTAM-SE PELA SEXTA VEZ 

Â EQUIPÂ NÃCION~J, PÃRTE HOJE PARA PALMA DE MAIORCA 

POllTUGAL o Etpanha •lo en· 
eontr1r·1t, pela 1txta •t%, em 
aataclo • •water·polo•. Tr1-
ta·11 do um prHlo 4ua 

Hmpre eon1lduamo1 ln.clleptna'••l 
ao pro•uHo d• nataçlo penlua..lar, 
mbrm.tnt• ela portu,uata, tio n.1ctHl· 
tada de contacto com t4.alpa1 cat~to­
daatiat. AUm dlHo, o tncootro, pa.ra 
DÓI, tem aloda uma partlcularldadc s 
• am encontro 4.Ut nunca ••n.Àa:mot. 
E, Hmptt 4.Ut O\ltto 11 ••lalnba, a 
P•r•anta 1ur;1 naturalmente i '"' 
duta feita que .. nceumoo a E.pa· 
nha? 

Nio ••mo1, por •âon, procurar 
Htponder a IH& lntnantl e ju1tl6· 
cada lnttrro••~io, polt nlo C(Utrtmot 

de modo al;um que 01 001101 "Tatl· 
cJnlo1 - o.uma 1ltura em C(o.t tudo 
deve ur optlml1mo 1 condcçio -
pouam Influir DO lnlmo dot DOHOI 

repuuntantu. V am.01, 1lm, P••••r 
tm rt•l1ta 01 elaco tncontro1 aote• 
rloru, Dom artl•o 4101 pa.rece dedJ· 
cedo - na Ít••• con.1ajrada - ao1 
a.madoro de otatlotlcu ••• 

1- Lisboa, 7 a 8 de Agosto 
da 1926 

N eue tempo - h' •ln te e dolt 
aaoo - alada nlo havia plo· 
elau em LI. boa. A do Eato· 

dl nlo tinha dlmtot8o ujulamen• 
tuu. E nuta1 condlç3u, o primeiro 
encontro entre •• dua1 naç5u pen.in· 
1ular11 d1ua.rolou·1• na doca de 
Belfm, tm pltta1 dt ctm metro1. 

O projra.ma eonttou es.clu1lY..:a.ent• 
de proH• de utllo llne, nu 4uala 
oe up1nh6la dominaram !Ot•lmentt. 
Ã.nzo.l•em.01, ,_,reta.ato, 01 re.sultado1 
tfc:nlcoo duoa Jornada hlot6rlca da 
n.ate(lo ltUltana t 

100 m.,/ro1-livre1 -1.•, s.1 ... 
dor Pari• (E), t m. 08 o. a/61 a.0

, Ma· 
nuel C.rdoto (P), 1 m. 13 •· 1 
li.º, Conto Moniz (P), 1m.181. 6/101 
4.' , Humano Patronl (P) 1 6.0 , M'· 
rio F ormoo!aho (P). 

400 m•lro1-lwre1-1.º, lllcardo 
Brull (E), 6 m. 2ll •· a/6 1 a.0

, Do· 
mlnjo• Calloto ( P). 6 m. ao •· 4//S; 
3.0 , Fauetlao Jot6 Santana (P), 6 m. 
U •· 4/1: 4.0 , Alfredo da Concelçio 
(P). 6 m. 46 o. 

1.500 melro1·liore1 -1.0 , Ra· 
mon Artl•u (E). d m. u • 1 a.0

, To­
blu de 1 emoo (P). 21 m. 49 •· • li 1 
3.', De16m Cunha (P), •7 m. t6 •· 

4x200 melro1-/1ore1 -
t.", Equipa da Eopauha (Cruelu, Pulg, 
Gonsalu t Pado), 11 m. 69 e. 2/tOJ 
a.", Equipa de Portujel (Pet<onl, 
Dtl6m, Btrtler do C.rmo e Manuel 
C.rdoto), um. ll6 •. a/101 li.", Equipa 
B da Portujal (Canto Moniz, Al .. ro 
Sequeiro, A. Branco e Fauotlno ]01f), 
U "" ISO o. 4/10. 

No encontro de cwater·polo•, a 
n16rla tambfm pttltDctll aOO DOUOO 
nslnhoe, por a-1. llecordrmoo ao 
e4ulpur 

e-oanlra: A. Trl•o 1 Barre e Pu1,, 
Crutlu i Mariano, Brull e GoDJalu. 

Po• lu~al: Coelho da Coitai 
ir. Ollulra Duarte • I.oote J A.nt6-

6 

nlo Soaru 1 M'rlo Garcia, António 
Silva e Sebutllo Heddla. 

li-Barcelona, 24 a 25 de Agosto 
de 1945 

E durante dtz•noYe a.no• •• ••· 
ltc(llu doo dolo poftu ptnln· 
1ularu nlo •olearam• delrou­

tar•tt 1 Ãpó• "'rl•• ten.tatha1. 16 
em t94S foi poulul tttomat o pu· 
oo. • • O ujundo eucontro ualbou· 
·•e noo dlu 24 • 2f de A;ooto 
de 194$, em Bare1lona, na pbcloa 
municipal de Montojulch, de $0 me· 
tro1 Je comprlmen o. 

Foram oo ujulnto 01 ruultadoo 
ticnlco1 t 

100 mdro1-li11rr1 -1.º, Mhlo 
Slmu (P), t m. 3,f •· 1 t.0

, s.,i.. 
mundo Pua ('f.), 1 m. /S,4 o.; J.0

, lo!· 
doro Ferry (E). t m. 6,8 o.; 4.0 , Goi­
lhttme Patronl (P), 1 m. 7,6 •· 

400 melra• /1oru - t.0 , Itldoro 
Ferry (E), $ m. l0,8 o. i 1.0 , Boptúta 
Prrtlra (P), li m. a4.4 o.: li.º, Joof 
Lub Ollo (E). f m. 4o,8 •·; 4.0 , Bel· 
miro Santo• (P), f m. H,8. 

/.500 m•lro•-l1oro -1.0
, Ma· 

nolo Mattlnta ('f.). H m. a7,9 •· I 
a.0 , Jooi Lulo Ollo(E), 22 m. ao.2 o.; 
3.0

, Belmiro Saotoo (PI. 2J m. 13,6 •·l 
4.0 , llaptl1ta Pereira dulotlu aoo 7~0 
metro•. 

100 melro1-colla1 -1.•, Mário 
Slmu (P). 1 m. 14,ll •· i 2 °, Manolo 
Martinez (E), 1 m. 18, •· 1 ll.0 , Car­
loe Pltrn .. leja (E), 1m.20 •·l 4.0 , Ar­
tur Mendo SUY& (P), 1 m. 22 •· 

200 m elro1-bruço1 - t.0 , Artm 
Mondu Sll.. (P), li m. 3,2 •· ; 
2.0 , Enrl4ae Mordt (E), a m. 8,2 e.; 
3.0 , Joio da Sll .. Mar4uu (P), 3 m. 
8,ll o. ; 4.0 , llaful Q11ad.rillero (E). 
3 m. 9 •· 

4 X 200 melro1 -liorea -
t.', E4ulpa da Eopanha (Mattlnu, 
Labax, Seara e Ferry), 10 m. 10 o. 1 
a.', Equipa de Portu,al (J utmlao 
Slmlo, Lopo da Concelçlo, Bapthta 
Pttelra e Mhlo Slmat), 10 m. 13,6 o. 

No Joio de cwater·polo• oofremo1 
a maior derrota de HmPtt t 8-o. 

01 âtupoe foum 01 •tâuint11: 
Eapanho: Cruello 1 Gamper e Bor· 

rú ; llroll, Sobata, Glmenu e Cao· 
Ulho. 

Porlugal: Roaa i Sacadora e AI· 
TU 1 Moltlnho, ]od Manuel, Ôecat 
a lhuone &oto Jó.nlor. 

Pontuaçlo 6nal r Eop...J.a, 49 -
Portu•al, a7. 

Ili-Lisboa, 15 a l7 da Setembro 
da 1945 

Q
olnu dlae depolo, portu•uuu 

e opanh61o •olta .. m a de· 
frontar·te, ••ora no ut,dlo 

nbtlco do Sport Alj6t a Dafundo, 
em phtu do H mttroo. Aptoar de 
entre 01 dolt encontro• ter mediado 
tio curto upa(o de tempo, nadadot11 
e joJa.doru lutltano• act.Ha.tam mt· 
lhotla 1tntf·ul. Na1 torrtcla1, a pon­
tuoçlo foi mala 04ulllbradu Etpllnha, 
41 - Portajal, 40. E no encoDtto de 

cwattr·polo• oo opauh6l1 nlo foram 
alim de v.ma •lt6rla por 2•1. 

V •Jamoo, entretanto, a 11..,ua,em 
tloqu•nte doe ad.mnot r 

100 molroe-/1oru -1.•, M'rlo 
Slmu (P), 1 m. t,8 •· I 1.0 , Lldoro 
Ferr-, (E), t m. a,9 •· i a.0

, Se•I•· 
m""do Pua (E), t m. l,6o.i 4.0 ,Je­
remlu Slmlo (P), t m. 6 •· 

400 mclro1-/1oreo - t.0 , leldoro 
Fttry (E), 1 m 14 •· 1 1.0 , Bapthtll 
Ptrelra (P), I m. 21 e. 1 a.0 , C. MH­
olen (E), I m. 256,t e.1 4.0 , Joio Mira 
Gomo (P), I m. 40,7 o. 

1.500 moiro• /1oru-1.0
, Ma­

nolo Martlnu (E), 21 m. 21.IS •·; 
2. 0 , Bap1leta Pereira (P), u m. l56,G o.i 
3.0 , J. L. Oito (E>. u m. 2f e.1 
4.0 , Btlmlto Santo• (P), u m. l12,8 o. 

J 00 n elro1-co•lo~ - t.0 , M6rlo 
Slmu (P), 1 m. 10 o. i a.0 , A. W olltr 
(E), 1 m. tll •· i a.•. Artut MendH 
Sll•• (P), 1 m. 18.f o. r 4.0 , Catloo 
Plern .. leja (E), 1 m. 18,6 •· 

200 mclrt>A·b•uço• - 1.º, Enrl· 
4ae Moral (E), li m. a,9 •· 1 a.0

, J. 
Guerra (E), a m. ll,4 o. i li.º, Artur 
Mendu Sll•a (P). a m. 6,2 o.; 
4.0 ,]olo da Stl .. Marttuu (P), 3 m. 
6,4 •. 

4 X 200 m e lro o. liorea -
t.", E4ulpa de Portu,al (Jeremlao 
Simão, Lulo Concelçlo, Baptbto Pe­
reira e M'rlo Slmu), 9 m. $4,$ •· l 
2.", E411ba da Eop•nha (Martinez, 
Ollo, Senra • Ferr-,), 9 m. ISf.2 e. 

Para o encontro de cwatu·polo•-
4ue 01 no1101 ..-btolio1 YtAceram. por 
2-·1, eomo adma dl•1tmo1 - 01 •ru· 
po1 ttam ª"lm con1tltofclo1 r 

E·panlra: Cnull11 Gamper e &r­
tú 1 llrull, Saba te, Glmenea e C.1· 
tllho. 

Porlul(al: lloH r Saudura e A!­
•t•; Moltlnho, Ôaeu, Be11one e 
Correia. 

IV - Tenarlfe, 6 e 7 de Outubro 
de 1946 

Para o eacontro aeiutnte - o 
ciuarto da oirle - a turma 111· 
altana foi de abalada atf h 

C.nirlu. E na pleclna de ili mt· 
troo, de '•u• oaljada, do Club• N611-
tlco de Tenerlfe, 01 rtpre1eotante1 
da p'trfa d• Cena.DtH avubarem. 
DOH e nltlda •lt6rl1, .. acendo todae 
u prov11, l •xcep~lo do1 100 me· 
trot·llnt• • too mttro1-co1ta1, ia· 
nhoo brilhantemente por Mhlo 
sim... Aparte o feito lnd!Yldual do 
no110 compatrlot1, a 1upetlorldadt 
jlobal doo opat>h61e foi uma•adora. 

V da.moa ~omo decorreu e1tt to· 
contro, o 6nlco ati lioje tm 4ue o 
cwattt•polo• foi •boltdo. 

100 melro• livrea -1.º Mário 
Slmu (P). 1 m. 7 •· I •·º S. Ptta (E), 
t m. t,ll •· I a.0 A. Seara (E), t m. 
2,8 •·: 4.0 Gullhttme Patronl (P), 
1 m. a.a •.• 

400 moiros livrt1w - t.0 1. Fotty 
(E), 15 m. 16.1 0.1 a.0 M . Hartlntz 
(El, li m, 21 •o1 a.0 Jeumlu Slmlo 
(P), I m. ao,I •· 1 4." Baptiola Pe­
ttlra CP), I m. 4J,I o. 

1 .500 m.troA liore1 - 1.0 Ma­
colo Martlnta (E), U a. la,4 e.; 

2.0 I. Ferry (E), u m. 14 •.i 1.0 Boi· 
mito S.ntoo (PJ, 21 m. f6,3 1,i 
4.0 &pthta Pereira (PJ, 22 m. 41,ll • · 

100 melro• co•lo• - t.", M'tlo 
Slmu (P), t m. 9,2 •·i •.",A Wollu 
(E), 1m.11,4 •·i 3,° Frucltco C.­
lamlto (E), 1 m. 11,7 1.i 4.0 P. llao• 
too (P), t m. t8,4 o. 

200 m~lro1 bruÇôl-t.0 , Manuel 
Guerra (E), 1 m, 116,4 •· I 2.0 , A. Bu· 
rUlo (E), 4 m. 2,4 1. 1 I.", Silva Mar· 
4uu (P), li m. 6.8 0.1 4.", Ã.rtar 
Mtndu Sll•a (P), a m. 6,t •· 

4x200 mrtru1 /wreo-1.', e4al 
pa de Eopanha (A. Sfura, 1. Peres, 
S. Ptta e M. Pett-,), 9 m. 40 •.i 
2.", equipa de Portujal (1. Slmlo, 
Mblo Slmao, Patr6nl • Boi.mito 
Santoe), 9 m. f3,ll o. 

Pontueçlo jttal: Eepanha, 4' -
Portu,al, z7. 

V - Lisboa, 3 O e 31 da Agosto 
de 1947 

Pela eejanda TU o ma•nf6to :ts­
t,dlo nhtlco do Sport AI••• • 
Dafundo 0t1Ylu de teatro ao 

c1'Hlco encontro penln1glar 4a.1 pro .. 
pordonoa l Eopanha uma yft6rla 
4ue teve tanto de nítida como de 
iu•ta. Pottu41l •oltou a cfoaer fojo• 
eom um nadoclor apuu, M'rlo Sl­
mu. Ao fim e ao cab > du duu for· 
nad11, a poatu1çlo voltou a ur 1x· 
PrtHIHt Eepanha, 4t-Portu•al, ao. 

E completemo• a boooa utathtlH r 
100 melroa /1ore1 - t." Mhlo 

Slmao (P), 1 m. 1,4 o. 1 2." Gullhtr• 
mt PatroDI (P), t m. ll,s e. i ll.0 lol· 
doro Poru (E), t m. 3,J o.i 4.0 A . 
Seuta (E). t m. 4,4 o. 

400 "'"Iro• /1ore1-1." loldoro 
F etty (E).15 m. tS •· i a." Se;lem..,,do 
Eotna (f.), I m. •6.3 •· I a.0 Joof da 
Sll•• (P), f m. 41.4 •·i 4." Belmiro 
Santoo (P), I m. 47 o. 

1 .500 molro1t /1ore1 - t.0 Ma · 
nolo Martinez (E) u m. h.4 o. 
2." S. Eotna (E), u m. 11,8 8 •·' 
3." Joof da Silva (P), u m, 41,8 •·' 
4." Belmiro Santo• (P), 24 m. Jo,a o· 

100 mrlroa co•laa - 1.0 , M&rlo 
Slmu (P). 1 m. 9,7 •· i 1."F. Cala· 
mlta (E), 1 m. u,8 •·ia." A Wellu 
(E), tm. 13,t 0,1 4.0 Joio Franco do 
Vale (P), 1 m. ti o. 

200 melro1 bruçôl-t." Manuel 
Gurrra (E), 2 m. f&.8 e. 1 1.0 Artur 
Mendu Stl•a (P), 1 m. ll,2 •· 1 1,º 1. 
Andttw (E), li m. 4,4 •· i 4.0 Joio da 
SUva Mar4uu (P), a m. l,J o. 

4x.200 melro• livret-t.", EGoi· 
pa de Eopanha (Pttu, Senra, Mat· 
tlnu e e Pttry), 9 m. 48,6 e. 
a.', E4alpa de Portajal (Lopo da 
Couctlç.lo. Patronl, V uco Abrea e 
M6rlo Slmu), 10 m. 18,6 o. 

No encontro de cweter•polo• a 
torma 1\ltlta.na portou .. ,. btlo1am1n• 
te, perdendo pela diferença mlnJ• 
ma:/S-4. 

Oe ;ropoo r 
E•oanha: Cruello 1 Morclt'• PaJol; 

Caotlllo, lloorlra, Mutru o BernL 
Parlu~o/ : Rota; Oocar •Saca• 

dura i Moltlnho, Buuont, AI .. o • 
Cotttla. 



~meros e Curiosidades r12i 
DA MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGUÊS 

Lusitano Futebol Clube 
SSlSTlMOS ao r enhido jogo 

que tlevou o Lu1itano à 
Dl.!110 de Honre, di1putado 
contra o grupo de Famalicão, 
u clu1ificou no penúltimo 

er do Campeonato Nacional 
1946-~7. 

mbramo-no1 que o intervalo 
•ra com ae equipas empata­

, mu 01 Yaticfoioa eram favo­
b aos famalicence11 nlo por­
tiveue demonstrado 1uperio-

1de, m11 po r aerem maie 
triente. e pouuirem aparen­
nte melhor preparação atlé­

. E contudo foram 01 algarvio• 
nnceram, num prodlgio de 

ça de vontadr, que logo nos 
a noçlo da presença de fibra 

veroe deoporliatu, dignos de 
ileirarem entre 01 •ueH. To­
a nlo podlamo1 1upor que o 
port1mento do •onze• de Vila 

na Divisão ~laior viria a ser 
brilhante como o foi na rea­
de, durante grande parte da 
petição. O Lu1it1no clauifi­
·•• no ante· penúltimo lugar 
claulllcação definitiva, mas 
ca chegou a ter preocupações 
tine à zona perigou da dee­
moçlo, porque 1e manteve 

Is ou menoa aempre entre 01 
meio da tabela. Durante algum 
po manteve-se à cabeça das 
•pu danificadas na 1egunda 

• de da prova, dando sempre 

[ 

lula, especialmente na 1ua 
a. 
14 l 21.• jornada, uma única 
lpa 11 podia vangloriar de ter 
cido o Lusitano no Algarve -
o Benfica. Mas nos cinco jo-
1tluinte1 01 último• do grande 
r neio-os •encarnado•• ai-

~
Yio11ó conheceram o trno da 
rota, primeiro com o F. C. 

rto, depol1 contra o Vitória vi­
ranen1t, amboa em Vila Real, 
da depoll quando da viaita à 
padlnb•, e por áltlmo contra 
e1mpe6ee nacionait. Viera, en­
' ao de cima, rdlexo1 da me­

r •endurance» de e1treante1. 
1 01 repaaee do Lu1itano ji 
ham mo1trado desauombrada­
nle quanto valem, na realidade. 

A carreira do lusitano 
no Campeonato Nacional 

de 1948 
O empale impoato ao Estoril 
ala, logo na t.• jornada foi 

o um aviao de quanto repre­
mtn1 o ob1tllculo de Vila Real 

~ 
Sinto António. Perdendo a 

guir em Elns por eete bohs a 
o, deu-no1 também o Indicio 
fragilidade da equipa a jogar 

tra do 1eu ambiente. E1tes dois 
ntomu confirmaram·ae com o 
tcorrer da p rova. O Lueitano 
,; acumulando derrotu 1uceui-
11 no1 jogo• fora de •cau•, mu 
ante do uu pdblico manteve-ee 
orante 4/6 da prova com uma 
aica derrota t O pior resultado 
llto ne11e período foi um em­
•••· .. contra o teu nloroao ri · 

nl de Olbio- a r epelição do que 
aucedera no campo desta 1 

O primeiro triunfo do neófito 
da Divido Maior foi 1lcançado 
1obre o •team• do Boavista, por 
2 0, na 3.ª jornada. Neua a ltura, 
o Luaitano dc.Crutou duma poel­
çlo invejável - nada menos que 
um móltiplo empate para o t.0 

lugar da tabel1, em que figura­
nm também equipu como o Ben­
fica e (Estoril Praia). No domingo 
stguinte regi1tou·1e o empate a 
uma bola entre 01 dois represen· 
tentes do Algarve, ficando ambos 
no• G.0 e 8.0 lugare1,na companhia 
do Boavista. 

Na 5.ª jornada, o Lusitano con· 
••guiu a sua mala de61acada clu· 
1lflc1ção da prova - o 6.0 lugar, 
isolado, a um ponto do Beníica e 
do Estoril, a d ol1 do Belenense e 
do F. C. Port<', e a quatro do 
•leader• - O Spor ting C. P. A 
1ubida deveu-ee á vitória sobre o 
outro estreante do Campeonato -
o Sporting de Br1g1. Na 6.• jor· 
nada, o Lueltano perdeu normal­
mente nas Salé1ia1, aendo upa­
nbado• pelo Atlético. Seguida­
mente, o Luaitano 1ofreu duae 
derrotas con1ecuti-.11-una con· 
Ira o Benfica e outra em Coim· 
bra - o que entravou, um tanto, 
a embalagem do novo repre1en­
t1nte do Algarve, no torneio doe 
•Granden. 

Até ao fim da t.• volta, o Lu1i­
tano manteve uma toada regular, 
obtendo mai1 duae vitóriu pela 
tangent•, contra o Vitória de Se­
tábal e AtlHico, ficando entre um 
grupo de quatro clubes empata­
do• para o 8.0 pol•O da tabela. 
No• cinco primeiros jogos da 2.• 
volta, o Lu1ilano ai ançou uma 
dnica vitória, contra 01 campe6u 
alentejanos. Na IS.• tirada, 10-
frcram uma dura punição em 
l:Srega, por 7-1- para se desfor­
rarem no domingo ••gulnte com 
a mah importante de todas 11 vl­
tóriu obtida1. 01 •Belenense••, 
campe6e1 da época de 1945-16 fo· 

A equipa do tu­
sitano que teve 
ótimo comporta­
mento no cam­
peonato nacional 

Joio vi.-.. c.1.1oho, exctltnU uançado do Lusltaoe 

ram venrido1 pelo• • encarnadou 
de Vila Real de Santo António, 
ficando praticamente fora da car­
reira para o titulo, e dando azo a 
que o Lutítano •e diatanciaue 
ainda rnal1 da uonu de deapro­
moção. 

Na 20.• jornada, a turma de 
haurindo disputou na T1padinba 
o jogo com o Benfica, por e1tor 
interdito o Campo Grande, ven­
cendo a equipa lilboeta por 6 -1. 
No domingo 1eguinle, em Vila 
Real, o Lueitano obteve n aua vi · 
tória mai1 folgada da prova, ba­
tendo 01 ea tudantea por 5-1. Era 
o canto do cisne... Dai ai~ ao 
fim derradeir o, o Lu1itano foi 
acumulando derr otae 1uce11ivar, 
quedando·ac com 01 17 pontos 
obtidos até à 21.• jorneda. Por 
iuo, o Vitória de Setób•l e o 
Olhanente lhe pa11aram à Cren­
te, de1cendo o Lu1itano do 10.0 

lugar que ocupavt, i1olado, para 

o 12.º - a um ponto da equipa a 
quem veio a competir o terrlnl 
jogo de pungem 1 ••• 

N6meros e curiosidades 
O Lu1itano Futebol Clube po•· 

aui elemenlo1 de grande valia . Oa 
d oit guarda-reder, haurindo e 
Balbino, aio muito bon1; na de­
fua e meia·defeu, Mortigua, 
Caldeira e Madeira. E o extremo· 
-direito Almeida, que despertou 
as atenções dos aeleccionadoree, 
bem como Calvinho. 

O dtCeaa esquerdo Morlicua 
foi o único qu e jogou todo• 01 
duafioa do Lu1itana, mas a Ma­
deira e Almeida apeou falharam 
um jogo. Caldeira diaputou 24, 
Branquinho, Germano e o avan­
çado-centro Angelino, 22. O defe­
ea David, 18. haurindo e Vuque1, 

(Continua na pdg'ina 15) 

7 



Um uptcto dacortlda de 16oometro•• F"ran­
clsco Bastos (do Sportlo;), unceclor, com 
4 minuto• 14,6 ,.;ando•, ••áu• l frente• con-

dus 1empre a pro•• 

J oio 8 llva (do ·Benflca) corll a m•- t . 0 lo;ar ,.. cor­
rida do• 10.000 metro•, e),.,.. dutacado 

ATLE TIS MO 

S erodlo Gomes 
(do lnttna&donal) 
,,)11 1 metro 71 • 

pal>a a pro .. 

Os Campeonatos Racionais 
não tiveram grande brilho 

A s daaa jornadas d o• campeolUltO• n acJo na l•. que . Fe­
dC'l"a çào d eixa ra , p or mâ elaborsçào do calen dérlo, 
para d epole dos Jogos Ollmplcoe. nAo corttaponde­
ram ao valor real do atletismo poMagn~s. 

Fa ltaram multas hguras do primeiro plano - os atletas 
po rtuenaea do Académico, Matos Fernandes, Nano Morais, 
Domingo. Canhão, etc. - e Isso afectoa forçadament.e a ca­
tegoria dos reaultadoe ; houve luta renhida na maioria daa 
competlç6ea e, pela au1~ncJa de tantos cazea>. os aegnndoa 
plano s tfvcram maittútlca oportanldade para brilhar, mas em 
boa verdade eetee l'laclona{a não abrangeram a força nacio­
nal do nosso atletl1mo. 

No entanto, as marcas doa vencedores ftgnram b em , na 
goneralldade, no quadro global da temporada ; exceptaando 
os 2()1) m., cujo vencedor obteve fraco reauhado, o• l a nça­
mento• do pbo, do dlaco e do dardo e o aalto em compri­
mento, cujos campeões jâ eate ano conaegalram maiores 
dlatAnclae, todas os restantes ficaram entre a• m elhoro. 

Batou-ae o recorde nacional do• 110 m . barreiras e os 
ve ncedarea dos óOOO m., dos aalto• em altura e à vara, do 
lançamento do martelo obtiveram as melhores marcas d o 
ano; as doe 1500 m . e dos 600 m. barreiras só ama vez f oram 
superados e as doe 100. 800 e 1000 m., e do triplo salto ooupa­
rAo o terceiro lugar. Com este• alementos pode aflrmar-•e 
qus, presente• todo• os boae valores que se abetlveram de 
concorrer, eetea campeonato• teriam •Ido doe melhore• en­
tre o• m elhore e; 

O Sporting e o Benfica arcaram, uma vez mais, com " 
r-eapon .. bllldade quaee lnte.gral do êxito do torneio; em 19 
provas dleputadae, eacaparam-lhe por janto, dol• titulo• (a 
doe aaltoe em altura que foi para o Internacional. e A vara 
para o VlgoroH) 3 segundos lugares (800 m ., UO m. barreira" 
e 100 m .). 2 terceiros lugares (altura e dleco). S quartos e 1 
quinto. 

A.o cabo do dois dlaa de luta renhida e de momento• d e 
Incerteza, o Sporting conquistou o triunfo colccúvo com 1 
pontos •penas de vantagem, oe que obteve sobre o anlmo1<1 
riv al na ultima prova do campeonato, o lançamento do m•r­
telo. Os tituloa, alem dos acima jâ Indicados, foram 10 pa ra 
o SpoMJng e 7 para o Benfica. 

A orga nlzaçlo, aegalndo o agndâvel ritmo das que a 
precederam, foi francamente boa, o melhor po .. lvel para a • 
noaaae condJç6e a de trabalho. 

PaHemo• e.m rev leta a• vària• provas e o• •eu• vence­
dores . 

Tomaz Paquete g•nhoa oe 100 e 200 m., a primeira num 
tempo apreclAvel e que demonetra a sua perfeita regulari­
da de, a segunda male modestamente, como modestas •Ao a• 
1uoe pONlbllluadu para distância tão longa. 

No• 400 m. aeeletlu-ae à vitória de um novo multo hab'­
lldoso, Nat•l doe Santos ; daecoutracçào perf..tt_:, exceleo t •· 
r itmo mae, como é natural, pouco fundo ainda. ""um futuro 
eapeclall1ta de 400-800 m . de quem ouviremo• falar. 

Fraooleco Ba1toa veoceu oe 800 e oe 1500 m .• mas na 
primeira neceHltou de ee empregar a fundo p1ua bater n a 
reta final o belenenae Joaquim Branco e na segunda, foi 
eeguldo de perto por Guedelha e Alvaro Conde. E' a nova 
camada que sobe e à qual pouco falta para atingir a van­
guarda. 

Oe 5000 m . foram, talvez, a melhor corrida do torneio e 
ao a vitória de Filipe Lula é de aplaudir, as atenç6ee con­
vergem, porém, para o aegundo claHlflcado, Al•aro Conde. 
que para eetrela na dlstAncJa foi creditado em 15 m . 
42,1 •• 

Joio Silva ganhou multo bem o• 10000 m., fugindo na 
6ltlma volta, como qulz. a Filipe Lul• que nAo eoube dl•­
tanc16-lo, Impondo andamento mal• duro. Não s oube ou nAv 
poude, que é o mala provâvel. 

Noe lJO m . barreira•, Luls Alclde babou o recorde nacio­
nal para 15,4 • · e Durão lgnaloa o eea melhor t e mpo 
com 15, 8 e.; grande eaperloridede de ambos •obre o• ro­
tantes competldoree. 

A ausência d e Matos Fernandes permitiu que o titulo 
doa 400 m . barreiras toaae para um novo. M•nael Coelho, 
em 69,7 •· · o que pode chamar-se estrela auaplcloea. 

Nos concureoe não houve sarpresa• : Serôdio Gomes 
ganhou o Hlto em altura com modesto t,75 m .. Alvaro Ola• 
e Lule Alcldo foram eles-próprios nas eaae eepeclalldedes e 
Montalvão coneegnlu, eom 3,57, a eaa melhor marca de 
1empre. 

Manuel da Silva alcan90u os trêe tituloe. peso, dleco e 
m•rtelo, só ao 6ltlmo ultrapa .. oa o seu recorde da época. 
No lançamento do dardo a vitória pertenceu a oatro novo, 
Muralha , que ficou no entanto desta vez aquem doe 
clacoenta metro•. 

Lul• Alold• (do Bnffca),Ylac••Pff•• 
ao Ul•I• Mito, coa l' lll.UOll A 



CARTA DO BRASIL 

O Vasco da Gama 
DO RIO DE JANEIRO 

lcoNTINUA A IMPOR-SE AOS ADVERSÁRIOS 
NO CAMPEONATO CARIOCA 

(E.peelAI p .. ra •Stacllaa», cio ••- R eclactor C.aclet .. Al•arcs) 

Decorreu com desusado entu· 
slosmo e Interesso mols umo ro· 
oodo do Compeonolo Corloco de 
futebol, em que o Botofcgo, fo· 
zendo olorde de umo melhcrlo son· 

l
srvel no suo equipo, venceu o flu. 
mlnense por 5·2, e em que os 
restontes fevo1ltos vencerem 01 seus 
edvers6r los. 

No logo principol do rododo, 
. •11ur denomlnodo de •ct6sslco>, o 
Vosco do Gomo, enfrentou em 
S6o Jonu61io o flomengo. A reco· 
nhecldo rlvolldode entre os duas 
equlpos, ombos 6 frenlo do tobelo, 
foi o foclor que mols concorreu 
poro que oo E1t6dlo voscolno ocor· 
rusem cerco de 30 mil pessooa 

l
que deixerom n11 bllhelelro o bonito 
somo de 371.450.00 cruzeiros, bo· 
lendo deste formo o record de lo· 
des es receite• opurodos no Com· 
peoneto. 

A porlldo, que decorreu movi · 
monlodfulmo, o por de multo com· 
bollvldode e boe 16cnlco propor· 
cionou lonces de emoç6o extremo 
rao do ogrodo do ctorclJo> CO· 
rloce. 

A vilório dos cruzmolllno1, tem 
elnde molor mér lo pelo desvon· 
regem o Que se \'lrom suleflos, mo· 
Uvodo pero lesao de f1loço, logo 
1:)1 primeiros momentos e que re· 
J •7lu o suo equipo o 10 homens e 
o < o suo linho otoconle. 

l)e;:ols d6sso ocidente todo o 
!,t ole pensou que o Vosco lncom· 
plelo node poderio fozer conlro 
um flamengo cioso pelo primeiro 
clossiOcoçao, o que desde 6ue mo· 
menlo em dionle linho o único preo· 
cupoçao de evltor um número de 
!tolos gronde em seu desfavor. Mos 
sucedeu precisomenle o conlr6rlo. 
O Vosco eglgonlou·se no terreno 
e poHou o mondor o seu belo pro· 
~er, chegondo o dor· nos o lmpres· 
160, em diversos m n1entos, de 
que dentro do relon9,10 só o suo 
equipo exisllo. O ftom~ngo que 
hovlo começado bem, sen :u o reo· 
:çõo Vescolno mos nao leve forços 
suOclontes poro se onlepor 6s ln· 
'vestidos dos oleconles cruzmolllnos 
que, mesmo quolro, derom lrobo· 
lho louco 6 defeso rubro.negro. 
De entre eles devemos deslocor o 

ocluoçao de Ademir, ogoro vol­
londo 6 suo onligo formo e que 
conseguiu dois estupendos golos 
de oporlunldode e técn ico. Os res­
lontes companheiros o0norom pelo 
mesmo dloposao, lornondo-se me­
recedores do ovoçao coon que fo· 
rom bdndodos pelo torcido no O· 
nol do encontro. 

No Jockey Clube disputou-se 
mols um Grende Prémio Broill no 
dlst&nclo de 3 000 meltos e com o 
dotoç6o de 1 mllhao de cruzeiros 
oo vencedor. A esto prove que con­
correrem os melhores puros son­
gues do Américo do Sul . estovom 
presentes os famosos Helloco e 
Garboso Bruleur. os maiores ccre­
cks• do novo geroçõo de puros 
songues crlodos no Brosll. foi ver­
dodelromenle umo lorde de golo 
poro o Tu1f brosllelro e poro o Jo· 
ckey que encheu os suos depen­
dAnclos por completo, sendo só­
menle de lamenlar Que o mau 
tempo dos dlos onlerlores tivesse 
prefudlcodo o porte lécnlco pelo 
ellodo boslonle pesod~ dos rol es 
ondo os provos forom disputodos. 

Helloco, o fomoso crock. perlen­
cenl• oo Sr. Eduardo Paulo Mo­
chodo sogrou-so pelo segundo vez 
consecutivo o vencedor do Grende 
Prémio do Brosll, ocomponhodo 
de perto por <Apuvo• e cBomblno•. 

Chegorom oo Aeroporto Sonlos 
Dumounl vindo de llsboo pelo 
ovl6o do K. l. M., os Srs. Corlos 
Alberto Perelro do Rose, dlreclor 
de cO Século• e Guslovo de Motos 
Sequeiro. quo vlerom oo Rio o con­
vite do C. R. Vosco do Gemo lomer 
porte nos lestos do seu 5.0 onlver­
s6do. Ao Aeroporto ocorre•om di­
verso• oflos lndlvlduolldodes do 
desporto brosllelro Quo oli forom 
opresenlor os cumprimentos de 
boos vindos. 

Caaclelaa Alvaros 

LEÃO DE OURO 
iSMERADO SERVIÇO DE RESTAURANTE 

- BAR -
CERVEJARIA - MARISCOS 

Roa 1.· de Dezembro, 89 a 99 - Telefone 2 6195 - LISBOA 

1. 10 

·----------------~ Industrial da Sacarra 
Ruo José l\ntónio Serrano, 26- 28 - LISBOA 

TELEFONE Jts9& 

Executa emblemas de todos os 
clubes, quer para lapela, quer 

põra autom6\?el 

Chapas "P " com escudos 
nacionais, medalhas, bronzes, etc. 

Sec~Õe• des 

Cromagem Douragem 

• • 
Nlquelagem Prateagem 

Orçam.entos árátis 

EST AÇÃ.O DE SERVIÇO PERMANENTE 

ReparaÇÕ•• / AeeH6rioe / Recollta• 

&aragem Rtlantic 
DE 

FILIPE, CRISPIM & RODRIGO, LIMITADA 

Rua de Tomar, 11 - L E 1R1 A - Telefone 33 
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BO XE 
Zele e Cerden 

A Comissão de Boxe do Eslodo 
Novo York opõs-se à reolfzo· 

o de dois especl6culos Impor­
• no mesmo dlo, 23 de So­

ro, denlro do 6reo do seu 
nlo. 

vlsle disso, o Tournament 
ltarnpion• So<i•lfl onlo• lpou 
irbele 1nlre Tony Zole e Mor­
Cerdon, poro o lflulo do cm6· 

~
• possondo-o poro 21 do re· 

o mês, Oeste monelro, o Mo· 
Squore Garden º'ho se pre. 

odo, pois pretende levar o 
o deseflo lke Wlllloms • Jess 

s - poro dlspulo do Ululo do 
•S> no dlo 23. 
1 nossos dúvidas, opresenlodos 
último número do S/adium, tf. 

1m conflrmoçao, como se v!I 

w\edlne em «forme» 

1 cigano Thoo Medina, delen· 
do Ululo de com peao do 

•ço no colegorlo •levlulmos>, 
uentou·SO oo público de Ce· 
lonco em multo boa • formo•. 
ro seu odvers6rlo, poro o tllulo, 
norroqulno Muslephoonl. De· 
1 do 3.• assalto, Medina esse· 
ou grondo vantagem e venceu 
k nockout oo 5.0 round. 

b
Outros resultedos 

hslleie, o compdo llollono 
es) Uboldino venceu o sulço 
tio Renuccl por pontos (dez os· 
O>I. 
~ Os Ingleses, depois que Fred· 

Mdls venceu o velerono ome· 
1no Gus lesnevlch e lhe orren· 
1 o trtulo, flcorom surpreendidos 
11 e noticio do doenço do seu 
np•ao. Diz o mana~r de Mllls 
t freddle freou scfrendo de for­
doru de cabeço e os m6dlcos 

~
norom·lhe obsoluto repouso 
lorgo lempo. 
b~xe proflulonel, como se 

tem pouco de desporto e multo 
risco. A suo vlg1!61clo ut6 f6ro 

1.. • mblto dos orgonlsmos tlptco· 
r·'e amadores. 

• 
TENIS 

Â Te~• Devia 

~
s jogadores ouslrollonos, Sld· 
, Oulsl Brown e Collln long 

am-se lrlunfalmenlo do desafio 
os mexicanos, poro apure· 

lo do vencedor do zono ome· 
eno. 
Sldwell derrotou Vego 12/6 3 6, 
1. 7/5h Qulsl venceu Polefox 16/4, 
1. 6/4 o Brown·long domlnorom 
per Vego-Polefox, 16/0, 6/2. 6/2). 
O match lnler-zonos, por6 fren· 
11 frenle 6 Auslr61lo 1 o Checou· 
f6Qulo, em Boston IE. U. A ). Os 
l l•les Orobny e Cernlk f6 se en· 
nlram naquele cidade omerlce· 
, paro onde porllrom d1 Prego, 
1 avlao. 

, .... 

,. 

'::etltl:~ 
NOTA DA SEMANA 

Os caiai• de fndolu obaolutamenle di!1porlioa1 'ªº oindo 
bailante raro• cm Porlugol, ma• no ealrangeiro prolffe­
ram. Graça• d publi<idade, d da proeza• dai ro1pelioa1 

ron1Mtu, jd ninKu•m deaconhece, por eremplo, 01 mén• re• 
Blunk•ra·Kuen, Garrl.ner, Sprecher, etc., cujaa aclioicladu olfm­
pica1 H cenaeroam na memória de muito• leitorea. 

Auirn, a recepçdo triuníal que o pdblico ele Am1terdélo le-
11ou a cabo paro f<atejar o relfreaao da aua conlerrd nea, Blan­
k•n-Koen, ob1cureceu um pou co a oeaaoa de aeu morgandtico 
••poao, alid1 treinador da equipo nacional d• alleliamo. Som•· 
lltant1ment•, a Sr.• ilfaureen Gordner, d10tentora com a prece· 
dont• do recorde mundial ele barr eirai (80 melroa), e aeu c6nju­
K• - votado, qudai, ao tlnonimato pelo eaplendor da cara metade 
- con1t1tuem um par cem por cento cleaportioo, poi1 o marido d 
lrcinndor do tquipa inglesa. 

Maa 01 e1po1os Sprecher, france1fasimo1, balem o recorde. 
Ambo1 praticam o alleli1mo a valer. Ele, brilha em 06ria1 moda­
lidnd.-1 e entrou no torneio do decallon olfmpico; ela, repreHn­
tou a bandeira tricolor nas corridaa de velocidade. 

Durante a permandncia do ca•al em Londrea, a ar. • Spre• 
cl1or e1teve alojada em Eacleaton Square, no centro ela urbe fl­
ganleaca, • o 1r. Sprecher ficou indalado em Urbridge, no acam­
pamento aUmpico ma1wlino. 

Á clou•uro e o ofodarnenlo durou algunt diaa, maa o capri­
cho do h'rdrio daa prouaa determinou que arnbo1 co,,.oeliuem 
aa m••mo tompo, aobre a eroa e a cinz a do Edadio ele Womblty. 

/lfadamo Sprecher, e81imulada pela preaenç 1 pr6rima do 
marido, triunfou na i!liminatória da corrida de 200 melro• o lo. 
go ,.1. abandonou o lugar do lançam10nto do pe10, a qu• compe­
tia, e foi fel1citd./a, •• na preaença de 80.000 e1pecladore1. 

e ... º'' do beijo matrimonia/ trocaram um aimple• 6aculo 
1tudibundo, na fau, para nélo ofender a• prarea olfmp1ca1, e 
cada qual ooloeu d1 1ua1 ocu1-aç(Je1. 

O contacto, no entanto, impre,.ionou-01. O ar. Sproclt• r 
nélo fez nada de jeilo ao arremeaaar o pe10 e a eapoaa ficou eli­
minada no prova imediata. 

Simpl11 coincidlntia ou o ret aliado de ercuaioa emoçélo ? 
Aqui eafd uma pre1unla a que 16 01 pr6príoa 1aberiam reapon­
der 1 

• • 

ALGUNS doa maiir importante• jornai1 deaporUooa europeu•, 
nomeadamente L'Equipt, (franú•), La Gu etta della Sporl 
(italiana). Idrothhladet (1ueco) , Les Sporla (belga ). tlc. , 

r.-oloeram perfilhar a propolla do profeuor Toralen Tegner, 
publicando uma cla11ificaçdo completa dea Jogo• Olfmpicoa ba­
a<ada num criUrio racional de pontuaçélo, quo ., afaata baatante 
do aidema geralmente adaptado. 

01 pr1r1cfpio1 que pre1id1ram d elaboraçélo cio referido 1i1-
t1ma aélo 01 1egurnte1, cuja enumeraçélo deiramoa arquiooda 
para conhecimento do leitor: 

/.• Clauifico hierarquicamente, por ordem de impor1"n­
cia, 01 d1f.rent11 modalidade1 que fazem pari• cio pro~rama doa 
Jogo• Olfmpico1 ; 

2 • Separar oa deaporlo1 individuai• clo1 colectiooa; 
3. ° Conceder a prima1ia ao alleliamo. 
Em con1equ"ncia do reconhecimento clede• principio 1, 

alith - a nouo ver - abaolutamenlo racionai1, a1-.nlou-10 na 
.,guinl« Hcala de pontuaç/!o: 

J .• Em atfeti1mo, de1porlo mdrimo, cada vencedor lord 10 
pll. 01 r11fante1 claui/icadoa r eceberélo 5, 3, 2 e I otll ao 6. 0 , 

inclu1oiot1: 
2. • Em naloçélo, deaporlo baai/ar, o• aencedor"' leem 6 pi• 

• ao1 u1tuinte• atribuem·•e 3, 2 e I ponto aU ao 4.• claui/icado: 
3. • J~ n fut.bol, deaporlo de grande uniaeraalidad,., o pri­

meiro re eb<rd 5 ponto• e oa 2. • e 3. • , reapeclraamenle, 3 e 2. 
4. • E"' lodo• º' outro• de1porlo1, o aencedor lerd 3 panloa 

• 01 2 • o 3. •, doia e um ponlo1. 
Nota -A• prooa1 feminina• aerélo clauificada1 com cin· 

qucnta por cento do1 ponto• "'lipuladoa para aa praoaa ma1culina1 
corrc1pondenle1. 

A noua ver, erirle 16 um 6bice: a dificuldade de dioidir •m 
parle• inteira• 01 ndmeroa imparei, quando ., tratar de prooa1 
di1pulada1 pelo aero er· fraco. / d o, aem levar em conta o prolcllo 
01goro10 daa dama•, atlelicamenle 1uperiore1 aoa jornaliata1 que 
tlJo arrebatadamente ouaaram diminuir os mtrita• dela1, ao com­
pard-101 com 01 doa homcn1, 

A 1111 r"'peito, caro leitor de 1aia1, permita-me que engeile 
toda e qualquer r••poniabilidade no aconlecimenlol - a. a. 

ATLETISMO 
Ume mulher 
de respeito 

A clrcun1t6ncle de alguns pehes 
europeus o 011611cos nao H ler 
feito represenlor nos J. O. reduziu 
o lmp,rtaoclo dos mesmos e obel· 
xou o nfvel dos compellções. 

Como exemplo, clloromos e 
proezo recenlomenle levedo eco. 
bo pelo gracioso e olfMce raparigo 
de Georglo Cousc61lco. Nino Cum. 
bodze vencedor o do Cem o e: noto 
do Europo de 1946, no lençomenlo 
do disco. E•to n ulher cde respeite.• 
errofou o engenho e 53,25 me. 
tro s, batendo o recorde mundlel. 

Mos mo levando em conto que o 
disco fem inino peso menos um 
qullo, 6 coso pero nos odmlror· 
mos. A vencedora do mesmo mo· 
dolldode, nos Jogos de Londres. 
M lqu1llne Ostermeyer, nao pos· 
sou de 41.92 melros. 

Oue diferenço 1 

O meetlng 
lnterneclonel de Perll 

No Plsle de Colombes, perto de 
Porls, o Roclng Clube de fronço 
organizou um festivo! desporlfvo 
com o coleboroçao de v6rlos 
ollelos dos E. U. A. O s resullodos, 
devido oo bom estado dos pistas, 
forem excelente e oqul opresenlore· 
mos o sGmulo, 

iCO melros- Ewel (105 seg.I: 
Ã.~ metros - Olllord 120,8 seg 1: 
4(.') melros - Bollen 146.7 seg ) : 
~~:J melros -Borlen J15181:1,500 
m. lros - Honsenne 13.50.4); 5 ()()(' 
melt.::s - Slone 114.42.61: p~so -
fochs li6,f<J: dllco - Consclln 
153,501: dardo - S•ymour 170,751 
merlelo - Bennel (53,821, solto em 
olluro-Slo nlck (1951: compri­
mento - Wrlghl 17.471 voro -
Smith 14,371: lrlplo -- Epall" 114,331. 

GRANDE IA;;c~~~~·;;; 1 

«H E.LIOS• 
1.110•00 

•RALt:IGH• 
1.990•00 

P19e m nove• teb1le1 

Armando Crespo & C. • 
Rua do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA - Te1elone 27027 

Fernando 
Moreira 

neste número 
em separata 
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"PORTUGAL TIENE UN GRAN TORERO 

M .\ I' ,,, us opin10tio 
do 11111 compatriota 

Je Manuul dos Santos 
mailll•a!! valem as ri os crlticos­

· li ur.,1.1 i (lt"..:hs bO\ ilhanos <1uo e~croveram da sua nlternatiYa, e 

euy1:1 crónicas pMsamos a. traduzir: Asim, DelM·oga, com o titulo 
do cc Portugal tem um grande toureiro», diz: «Ós seus dois touros não 
se prestaram a luzimento. Na alternativa demonstrou uma valentia 
admiríL1·el. Quando o citava com a «muleta» na mão direita., o touro, 
longo de olha-la, olha1·a o toureiro. Intentava o bicho iniciar a 
vbh-em, e o toureiro permanecia impasslvel. Com um cora~ão que 
so não alterava, ali estava. :\fanuel dos Santos dizendo aos sevilha­
nos que com razão tinham confiado nele. Que ele ~nhill pisar um 
terreno inconceblvel e fazer que com a sua maestria lhe obedecesse 
o touro que, por fim, arrancava à «muleta» e passava por ela 
submisso. Bom toureio o do português. Como sahe fazer passar o 
touro e leva-los embebidos ! 

Deu d.rios em redondo, extraordinários, e outros por alto. 
Dois (<pinchazos» e meia estocada acabaram com a Yida do «Verdon», 
negro, com o n.0 105, que assim se chamava e numerava o da 
alternativa. 

l'ma ovação grande premiou o trabalho do vnlente toureiro, 
aumentada durante a lide do sexto touro. Foi este o único touro 
perigoso da corrida. Grande e com casta, consen·ou-a depois das 
varas e em mais de uma ocasião se colou ao toureiro nos passes 
naturais em quo tanto expoz, não só ao desafiar o touro ma~ 
também ao aguentar a investida perigosa. 'l'oda a faina foi cbeia 
de emoção e também da boa classe do toureiro, que não se luziu 
11penas pelas más condições do touro. 

Este touro matou-o melhor, de um «pincha;:o» e de uma boa 
O'tocada. rma gr:ondo t1 \":1ÇàO dl'S j>C'd

0

U O 110\º·) !li tador que com 

a capa fe.i: «quites» bons e valentisdtmos, em variv~ dolo> det'X u lo 
passar o touro pelo peito e enrolando-o à cintum om e.xcolontes 
recortes. Pos dois pares de bandarilhas muito boas, fazendo alarde 
das suas faculdades ». 

«A grande padrinho, bom neofito» - diz «Don Fabricío» no 
«ABC» - O lusitano MA.noel dos Santos, na tarde do dia da 
Padroeira. de Sevilha, recebeu alternativa de matador de touros 
das mãos do decano dos artistas, e o novo «espada" soube corres· 
ponder à. honra do mestre que lha deu. Digamos que os touros do 
marquils de Villamarta tinham falta de temperamento, agravado 
pelo brutal castigo dos picadores. Os que lhe corresponderam a 
Manuel dos Santos por sorte, por má sorte, foram mansos desde 
que sairnm. Santos, com animo de sobra, orozou-so com olos om 
forma invero~imil, aguentando horrores, sem se imutar. 

De tanta galhardia usou Manuel dos Santos que frequentemente 
arrancou ovações antes dos touros arrancarem. 

Bandarilhou com muito estilo, sendo ruidosamente ovacionado, 
e solicitado por dar a volta à arena no touro da alternativa. E dei­
xou a sah-o o pundonor e a idoneidade para o exercicio profis· 
sional ! 

Finalmente, «Remigio Ruiz» di;:: 
«A arte e a valentia de Manuel dos Santos ficaram no,·amente 

de manifesto e ao flamante auguramos grandes triunfos. Com .• 
bandarilhas mostrou-se con~um ·io lo ~ rti•ta e foi º' 1ci· >D '.ld•J em lJ~ 
ces apertados, e ao 
som da. música.,, 

Resumo : Portugal 
tem um grande tourei­
ro ! Yimos e subscre· 
vemos pefa tradução. 



O P" do Fetn1ndo Mortlro a4u•Ni• enalou111ent• • tl••••d• do li/bo, 
t m Lplnbo. I!tn •olt• /unt1111·1• pu1011 de /1mlll1 • populuu, 01 

/lel1 •dmlrodon1 do •ronde <iclllt• 

P erto da nolt" 0 1 trf1 cortedort1 da tQ••P• do 
Porto, cht;am a &plnlio no automdrt/ que 
•compenhou • prou, t dltl••m·,. eo Porto, à 
1<Je do C/ab, pot entre 11/u competiu de 

aàmiraàoru. n a utraâa t n • tlâaât 

Publicamos ainda estes 
dois belos trechos da 13.ª 
Volta a Portugal que, ha­
vendo terminado há mais 
de uma semana, continua 
a interessar vivamente oe 
11eetoree desportivos na 
análille do que fizeram os 
campeões da estrada e no 
confronto da aetuação de 
eetrangeiroa (espanhois, 
franceses e itallanoe) com 
os portugueses. 

Este desporto tão di· 
vulgado no nosso pais 
presta.se, na verdade, às 
mil maravilhas, para os 
fotografos darem largas à 

sua inspiração arrancando 
à Na tureea páginas mag­
ni1icas como esta que pu· 
blicamos, do nosso repor· 
ter fotográfico Jorge Gar­
cia . 

No ude do Futtbol Club do Porto, 
FttnanJo Monlto, Btmind110 1 Diu 
s .n101 ' 'º recebido• lutl .. mentt. n um 

bolo ln1fen1t de •16rl• clubl1t• 



f'IDSRICDS 
nortenhas •.. 
CON'F!RMA-SE 

UMA "fOT{CIA ••. 

H' tempo• lnformamo1 q,uc um. 
conhecido ;aard•-redt li•boeta u­
tava fottrflH.clo em ln4ttHat no P. 
C. do Porto. 

E.1t•mo1 1>ttpatado1 para confirmar 
a noticia. Mait, .,., auuda-redt• i ' 
.e encontra nuta cidade, o que foi 
revelado rec.entcmtn.te na lmpttn1a. 
Nó•, por4m, I' o havl1mo1 dito. 

Claro qae nio garantimo• que tal 
a.eob.teça, Por ajora, Umltamo·not a 
dber que o homem ut' no Porto 1 
depol1 ,. verá ••• 

O FLUVIAL E A SUA 

·~ECÇÃO DE ANDEBOL 

O nouo camarad• Alvu Teixeira, 
• dropelto d& 1ua acçlo no V uco c!a 
Game, Dio á Inimigo du outru 
equlpu de buciuetrbol. Àntu pelo 
contr,rlo. 

Agora mesmo no1 chega a notlcfa 
1egulnte 1 - o conheddo jornalllta 
vai dlrlálr tembám 01 árupo1 do 
Clube Fluvial Portuenu, ciue po11ut 
oma prometedora e4ulpa. 

t curlota esta dechio. Pto•a·u, 
pelo men.01, 4ueAlve1Tefxelr1, antea 
de tado, to1ta do buqaetebol. 

Se aulm for .•• 

A REPRESENTAÇÃO 

l'ORTUENSE NA cVOLTA. 

01 duportlata• ~ portuentu utlo 
C.' UtenteJ com a acçio do F. e. do 
r .. tto na 13.ª •Volta a Portai ai• em 
bi .. lcleta. O Académico e o F. C. do 
Porto, e.ada um por tua Tez, con­
dudram •• optreç3e1, aenclo apenai 
apqado o trabalho do1 npreun­
tantu do Boavltta e S•lguelto1. 

Dt 4aalquer modo pode aJirmar-u 
4ue o delismo ·venceu no Norte. De­
pol• da Volta, no Lima, tt&ltzar-H-lo 
futlvob de plt ta, e dude já •• pode 
aguardar boa coneorr~nda de público. 

UMA GRANDE SURPRtsA 

DENTRO DE POUCO TEMPO 

Nlo AOI i poH(vtl dizer o ctu• ••· 
btinot aobre determinada informaçio 
de cprlmeira ''ªª•· Gatantlmot ao 
leitor# podm, c:iue apattctt' dentro 
de pouco tempo uma gundt 1urprha 
no futebol portaente. 

Entretanto, vamo1 cliztn.clo c:iue 01 

trtloo1 come~ario dentro de aliune 
diae. Nota·u multo entu1la1mo 
dentro do1 clubu, tl)ltcialmtntt no 

14 

Três t í tu 1 os na e i o na is 
TI VEMOS jd oca•iifo de aplaudir a magnifica campanha do Spor­

ting Clube de Va1co da Gama, triunfador má:rimo do baaquel<bol 
porlugué1, na época pre1enle. O e:remplo do Va1ro da Gama, 
porém, foi magnificamente acompanhado ptlo F. C. do !'orlo e 

Académico F. C., oencedore& do1 campeonato& nacionaia da& 2. • e 3. • 
Divi16e1. V"-se, portanto, 'lue o ba1quelebol porluenae, por bem diri­
gido, obteve o leu maior triunfo. O mafor. Os lris clubes parlueme8, 
e também o Clube Fluvial, merece"' esta referéqcia eloifiosa, poi• 
trabalharam com oa maior111 cuidados na P"Paraçifo do• seus homens. 

Além do1 Ir"• lflulo1 naoionai1 e da «Taça de llonra», nifo pode 
também e1quecer-1e que o Fluvial /oi ainda 1egundo na prova má­
:rima da modalidade. Tudo trocado em meu do& revela-nos que nenhum 
repreaenlanle do Porto ficou mal colocado na& provai em que en­
traram. 

~preciso continuar, progredindo ainda mai•. No campo «interna­
cional» nlfo /omoa capaze& de correaponder. embora se po11a afirmar 
que aa ulecç6ea nlfo correaponderam ao valor real do nouo basquete. 
Seja como f6r, deaeie·se que a popular modalidade poua progredir 
em lodo a Paf1. Independentemente do louvor devido aos clubes por­
luenaea 11encedorea, importa-no• que lodos &e inlereuem na lula pelo 
preatfgio que o d/limo encontro Portuga/.E1panha abalou. 

CURIOSIDADES ••• 
O F. C. do Porto anda em negociações com um 

jogador estrangeiro de grande categoria. A importância 
pedida pelo clube a que pertence, porém, complica um 
tanto o êxito das negociações. 

+ Além de garantir a colaboração de Serafim e Caiado, 
o Boavista conta igualmente com outros elementos novos. 

+ Já se organizam as linhas da próxima época. Os 
treinos começarão ainda esta semana, nos principais clubes. 

+ Não se confirmam os boatos da salda de alguns 
jogadores do F. C. P., dispensados pela direcção. 

1elo do F. C. do Porto e do Boavl1t1, 
tmbota lt e6tme ciue o Acadfmlco 
tambfm ttctutou elemtnto1 de Talor. 
Mu cedeu Tom~ à Co•llbl. 

Predn o clube do Lima dt 11 afu­
mar no futebol. com.o h' fpoc••· 
O futebol d.,porto n.0 1, dar-lht·! 
outra vida. 

OS CONTRATOS DOS 

CICLISTAS ESTRANGEIROS 

V a.moe revelar aos leltotu •• con.00 

diçõea aceita• por Berrendeto e 
GraaH pata correrem pelo F. e. do 
Porto. Bttttndero receber' 10 conto•, 
mae de.contattdo nuta lmport4ncla 
todos 01 ptEmlo1 4ae con.eegulu. 

Logo, pôde Jicar 4uut de graça ao 
F. e. do Porto. G~auu, rtc•btti OI 

pt,mloa e 2.000 e1cudo1. Ha.,emo• 
de concordar que h6 clcli1tu portu­
gueu1 bem mala cato• •• . 

A .. ~ACIONAL 1 
/:,1"'~1')\ F6brica 1 
t;:; l.;O .·. de malas, 

~~l e p:r~~;~. 
~ r , de viagem 

Peles e Conf ecç6es 
A maio antiga, a mais aeredltad& 

1 NOTA, Ao• D .. port'il&1 

1
15 °/0 de duconto c/apre­

aentação do Cartlo 

R. da Palma, 34-1.º - LISBOA 
- T • lefone a 79a8 -

Uma vitóri 
indiscutível 

cQuem porúa mata caç:a• - tl.s t 
CAIO. O Porto, talvez o Nortt, u 
4,ulttttm, âo•ta do dclhmo L' mal· 
to1 aoot. Ptatlc• .. o elude 't'tll~1 
tempos. Algunt conedortt aottt· 
nhos-Baltuar Falclo, Manu1I No· 
n•• da s11... Ab1<··, Ellu Crv, 
Albino Nunes d> Sil•a. M .. ..i 
Fuoandu da S!l1a, Carvalho MI• 
40H e tant?• Gut.rot, CODUjulr&A 

pata a 'ªª t .... WA v&rlot ttluofo1 ea· 
tegorlzadot~ 

Organizaram-se por e' ri.riu cor· 
tldu, a que coocotteram. clcllttu n· 
1010101 de outtoa ctotto•, eo1:re 01 
quais Litboa. O •Giro do Minho• 1 

o cMatodnho1 -Valença• Matosl· 
nhot• chamavam eempre a mtlllor 
concottEncta de póblico, entudu· 
mado ao longo dat uttad11 e 01 tt· 
1oltado1 apaixonarem multidõu, 

No momento preunte, o clelltmo 
portuense, ou nortenho, •f'fe em m.l· 
t~ alta de entu1lumô. A vltórta dt 
Fernando Morolta e do F. C. Porto. 
daas âraodu •h'6rla1, na verdade 
cortupon.dem ao eeforço 4ue o Nor· 
tt ttm produzido no dt1ejo dt ti· 
pandlr a modalidade, 

E' a primeira •ez 4ae o Port: .~ 
lmpõe duta maaeira, a dttptho di 
tua boa contribafçio noatru fpocu. 
Custou realmente - mu ap.rtt&U & 

1ua hor.. Por hto não 1arpreend1 a 
Htisfação do p6Õffco D.01'teoho e por· 
toeG.H. A aoa aleitfa eat' juatiflcacih· 
1fma. F ctD•Ddo Moreira, Í>iH San• 
to• e BerrtDdeto; 1 oactulm Co•h • 
Joeqalm. S,, compoAentee do e10D1 
veoc•dor, receberem eplau•O• • L.01· 
rae merccldat pelo uu uforço do· 
tantt uma prov-a dara. 

E' prtdto cont:fo.uu, por,m. A no­
tlcla de qae Fernando Moreira 1haa· 
dooar' o dcll1mo oi.o dev-e conflr• 
11urae. Feroaodo Moreira e•t' aJodt 
IDClto i fovem para de .. pauctr dt 
t1tt1d1. Auim, o Norte e o Porto, 
contjnuario a mazater·•ebtfo •am.entc, 
coo.flrmao.do a •rao.de Yltórla d .. tc 
ano. 

De ruto, Fernando Moreira jl 
a6tmou 4ue nlo abandona a nlod• 
pedia. A not{cla agradar' DHtaotc 
ao1 H1;11 admiradoru, e o ciclluao 
nortenho lucra tamb4m mcdtlul· 
mo. 

Na próximo 4poct, o Porto •oltarl 
pata a luta, dftpo1to a perder 1 a 
•anhar. Aulm H faz dt1porto. 

ARTIGOS 

DE SPORT 

E ]OGOS ~ 

~ 
q 

" Rua do Loreto 
34-2.0 - LISBOA 
Telefone • 1197 L 



PNEUS 

E 

CAMARAS DE AR 

MABOR 

Produção da 

MAMUFACTURA MACIOMAL 

DE BORRACHA 

PATINS INGLESES 
os mais populares 

# 

E ACESSORIOS 

PARA BICICLETAS 
Representantes 

F. H. D'OLIVEIRA & C.A L.ºA 
LISBOA - C. Marquês da Abrantes, 52 - Telefena 6 0113 
PORTO - Rua do Almada 243 a 245 - Telefone 24208 

Números 
e Curiosidades 

(Conlinuoçllo da pdg. 7) 

17; Cal vinho. 16. Sablno. 15; Ca­
marada, 13; Balbino, 9; ll•lder e 
Felix, 8; Noill e Lopo, 2. Cnm 
um joco: Bandeira, Albino, Chi. 
tina, Parra e Toledo. 

l •aurindo 1oíreu 49 golo• e 
Balbino 29. 

O melhor marcador de tento1 
foi, como acontece normalmente, 
o avançado-centro, Angellno, com 
10 golo1. Almeid1, 6 golo•. Ger­
mino, Sabino e Vaaquea, 8 (ute 
óhlmo com dois goloa metidos 
directamente na execuçlo de 
•cornert• I) 

Helder, C1ldeira, David e Ma­
deira, meteram, cada um, o aeu 
•ponto de honra•. 

01 avançados do Lu1ltano obti­
veram um recorde: foram 01 que 
meteram meno1 golo• de todas 11 
equlpu I O facto 6 curioso porque 
o novel «onze» do cNaclonah 
obteve sete vltóriu - cifra que o 
coloca acima de três clubee-mu 
ju1tiíica-1e porque o Luaitano só 
uma vu foi al~m de doh golos no 
mesmo desafio, perdene ou ga­
nhaue I 

Em mat6rfa de golos 1oírldo1, 
o Lusitano dtlem uma bizarra 
clauificaçlo. Em ccuu 6 o 4.0 

clauificado (empatado o Vitória 
Selubalena•), à frente do Spor· 
tlog e do E1toril Prait, maa •ÍO· 
r u de •catn 6 o penóltimo, maa 
com tal diferença (40 golo1 I) que 
queda penúltimo l mesma, no 
conjunto daa du11 clauitiu~6ee 1 
O Lu11tano sofreu a maio expres­
olva puniçlo do Campeonato - a 
derrota por 12-0 contra 01 cam­
pr6ce nacion1i1 - mu contra o 
Benfic1, •O Elvaaa, Sporting de 
Braga, Belenen1eo e E1toríl 
Praia, 11 marcas tambim atcen­
deram a certo 'folum•, o que 
nlo obotou, que, de Vila Real 
de Santo António, qubi todos IÍ· 
veueem r tgreuado .•• com uma 
cbatata» no quadro dos reaulla­
do• I ... 

E curioso obaervar que o Fa-

1 P_eçam folhetos para Indicação 
dos segmentos da lâmina 

RESTOR 

Agentes no Sul 

Equipauto, L. da 

Equipamento gerei 
pera automóveis 

Telefone ~ ouJ 
Rua do Telhal, 33 

LISBOA 

malieão, concorrente em 19!i, e 
que cedera o aeu lugar ao Lu1i­
tanc, obteve o mesmo número de 
ponto•, vitórias e (7), derrotas (18) 
e empates (3) que o conae> alga.r­
•io, mae marcou 60 golos (o do­
bro!) e sofreu 1001 

Vaoeo C.Siat9• 

A 1egvir: Sporting Clube de 
Braga. 

fJIJ 
Fornecemos tqolp•mPntns eompletos 

pera FUTEBOL e pera 
todas ca modalldndu despor t1001 

ANTES DE COMPR.AREM CONSUL· 
TEM OS NOSSOS PREÇOS 

·--·· P11ços Hpaclala aos CLUBES DO MORTE 1 l'aeilidadea no1 pagamento• aos clul>ea 

Cl\Sl\ DESPORTO - Rua da Madalena, 196 
Teldone 30606 LISBOA 

AR CAD IA O DANCING N.0 l 
=DA CAPITAL= 

Lollta Torres y Pepe Ballesteros 
Los Mef 01 de E1p11nh11 

com Yol 1ndo, Dnncly tt Dln ft , Cermtllto de Cordoba, Nanehn de 
1\rog' a , Mar)• l'\ely, Bnllet Dlx Loalae Glrls " l'\obd Vol~oclo 

Mó1ica constante Larrea ,·o_".'_.·ª·'°T~-~ e Arcadia 
pelu Orqueatru -· w-• 



O cDla d• Nataçilo•. brilhante 
lntctatlua do no"8o p rezado 
col•ga «A Bola>, cons tituiu um 
uerdadclro l x lto, atraindo 
muitos praticantes da nata­
çilo, algumas centenas. Tra· 
ca-ae de uma organtzaçiio que 
é, ao mesmo tempo, nma obra 
educativa no campo do du· 
porto. Damos, em cima, um 
grupo de concorrentes d prcPa 

de «Á Bola> 

E •m balx-0, publicamos um 
grupo parcial de concorunus 
ao• Campeonatos Nacionais 
de Nataç4o excelentemente or· 
ganlsados pela F. N. A. T. na 
piscina do Algés e Dafundc 


